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Nivelar, no; construir
En o tros  tie m p o s , e n  q uo  n o  h u b ie r a  re s p e ta  Jas m e jo ra s  id ó n t ic a s  q u e  los  Cío* 

efeocada ta n to  la  ldecA og ia  g e n e ra l, c o n  b *e rn o s  de ia  d ic ta d u r a  h a b la n , u n t ic i -  
l u í  ate aera  quo so u sa  a c tu a lm e n te  e n  p a t io  a  o tro s  fu n c io n a r io s  d e l l is ta d o ,  qrn 
fr-pc-íia,' Uabru.se a p lic a d o  a la  s i tu a c ió n  j  años a n te r io re s . Y  osa su  t r id a  y  ca lu ií;,.- 
politlea u na  fra s e  v u lg a r ;  « A lg u n o s  ara I r  lu d a  c lase  s o c ia l,  ta n  a d ie ta  a i  a c t í ia l
ris tres parece que e s tá n  d e ja d o s  du  la  
memo de H ifs » .

Ahora, la  fra s e  se a p lic a  p r iv a d a m e n  
te cou g ra n  p ro fu s ió n . P ú b lic a m e n te , n a  
die la  estam pa, p o r  rio  a d m it ir s e  iá  a c ­
tuación do o tra  m u ñ o  que  la  m a n d o n a  
de: Giue a g a rra  p e r e l m a n g o  la  s a r té n  de l 
presupuesto...

¡pobre p resu pu e s to  n a c io n a l, q u e  sLom 
p:e ha de p a g a r lo s  v id r io s  ro to s  p o r - la s  
i.ctuaci-:sies do u no s  y la s  im p re v is io n e s  
o la ceguera de o tro s !

. Ahora p rec isam e n te , enes h a lla m o s , se 
encuentra la  n a c ió n , f r e n te  a  u n  p ro y e c  
to de presupuesto  e n g e n d ra d o  p*cr u n  
tt im s tro  nuevo, que  p ue d e  te n e r  u n a  v l-  
hón «pen insular»  de lo s  p ro b le m a s  espa

ré g im e n , r;o vo  e n  la  p re c is ió n ,  p a ra  d e ­
fe n d e r  e l p a n  d e  sus r a m i l la s ,  a  r e c u -  
i r ' r  a  la  t r ib u n a ,  a l  m i t in .  ¿ H a b ía  n e ­
c e s id a d  ele e s te  d e s c o n te n to , c u a n d o  se 
p u e d e  h a l la r  s o b ra d a  cc im p e n s a c ió n  s o ­

ta b a  a n o c h e  ej t r e n  c' -p e r ia l a  M a d r id ,  
•po ra  e s c u c h a r  l io y ,  d o m in g o , e l v e rb o  
s a g ra d a  c le l c a u d il lo ,

',j A n te  osos h ech o s , lo s  d is id e n  Les lo c a -  
• leg q u e d a re n . d i su e l to s  c o m o  la  sa l en  e l 
¡ agua.

L ? s  a n tig ü e -': m a n g c n c a d to rc s  c a c iq u ile s  
se e s c a n d ie ro n  On sus m a d r ig u e ra s .

T o d o s , so rp re n d id o ? , a n te  u n a  ó rg a n i 
z c c íó n  lo c a l y  p r o v in c ia l  v e r d ado  ru m e n  
te  a b ru m a d o ra .

N o  s a b ie n d o  y a  q u é  c e n s u ra r , se a g a ­
l l a n  a  q u e  e n  e l  b a n q u e te  fa l t a b a  u n  
p la to ;  « C a rn e ro  a  la  c a d e n e ta » .

P e ro , q u ie ra n  o n o , los  d is c o n fo rm e s  
c o n  la  g e n te  se re n d irá n  a n te  Jos h e c h o s
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C .tis is  y  t e e s  e f e  beng& !&
U n  fo g o n a z o  'm a s ; n a tía . R u id o  do en- ,b u u  esta»  s u p u e s ta s  c r is is . F i je m o s  la* 

m u l t a r lo s  y  re vu e le , de  p a s io n e s  e d i t e -  ! a te n c ió n  a n  u n a , e n  u n a  so la  t ic  la s  d U  
r- id á s  E l re s p la n d o r  de  u n a  ch ispa , l a l - j  ve rsa s  q ue  h a n  c irc u la d o : e l d is c u rs o  

h a  caieci id o  d e s lu m b ra r  e l  a m b ie n tó  q ue  p ro n a  c ia rá  e l jó le  d e l P a lia d o  I m ­

p r im ie n d o  p a r t id a s  d o  v a g u e d a d  n o to r ia  ¡ c o n s u m a d o s . ¡P ues n o  fa l ta b a  m á s ! 
t u o  e n  e l p ro y e c ta , de  p re s u p u e s to  v a u  j C o n s ta n c io : T r is te  es la  v ida .; c a n a r io  
c o n s ig n a d a s ?

D e  n in g u n a  m a n e ra , c o m o  so d e m o s -
t ro  r á  en  le-; d e b a te s  q u e  r a u y  p r o n to  se ’ 3A d ió s , r ic o !
mantendrán en las Cortos. r  V ^T ^  'T ™  .3 , , . , ..

Pero ¿y el pr:¡yccto de aumento de la ¡ ¿*afjía fc‘ pr^áfiiwe «c la Diputación
c o n tr ib u c ió n ?

f la u ta  s in  p ic o . . .  p e r m i ta  q ue  te  d e s p i­
d o  ‘ A d iós , p re c io s o !

E l  C u r io s o  P a r la n te .

p o l í t ic o :  C h is p a s .
P a la b ra s  q u e  l ia  a b o r ta d o  com o  loa  

a b o r te s  de lo s  ú lt im o s  ¡m o v im ie n to s  t e ­
d íe le  sos- p a la b ra  quo  h a -s a lid o  im p u r a ­
m e n te  do b ecas  p o b re s , do  e s p í r i tu s  c n -  
f t r in o s  q ue  t r a t a n  de  b a t a l la r  a  la  s o m  
b re  d e l c o im e n ta r io  y  d e l re v u e lo , u t i l i ­
z a n d o  a rm a s  ta n  in c o n g ru e n te s  co m o  re  
p u ls iv a s . N a d a ; c r is is  e n g e n d ra d a  en  
u n a  n o t ic ia  s e d ic io s a  que  h a  v iv id o  se - 

. c u ñ d o n  y  h á  m u e r to 'e n - p le n o  d e s a r ro l lo  
t ic  -su p o b re z a .

T i r a r  la  p ie d r a  y  e s c o n d e r la  m a n o ;

m u y
le v a n ta d o  e n  to d a  E s p a ñ a . Y  h a n  le íd o  
e l te le g ra m a  d o  M a d r id  q u e  in s e r ta m o s  
a y e r, de  la  a s a m b le a  t ic  e n t id a d e s  m e r ­
c a n t ile s  m a d r i le ñ a s ,  en q u e  le s  o ra d o re s

d ie ta s  
a lto s

_ i ca rg o s , en vez  t ic  a c u d ir  a  c e g a r  fu e n te s
¿ii señor C a rn e r h a  d ic h o , co m o  baso  1 c*l(, ] a  r iq u e z a  ti e l p a ís , 

ce su p royecto  de  p re s u p u e s to , a lg o  d o  y  se h a b ió  e n  esa a s a m b le a  de  f o r m a r  
cuya certeza 'nad ie  p ue d e  d u d a r :  « A n te  Un f r e n te  ú n ic o  t ic  re s is te n c ia .; p e rq u é  
•a s ituac ión  e con ó m ica , u rg e  la  n iv e la -  J c o n s i d e r a  q u e  acaso le s  m in is t r o s  que  
clón, que in s p ira rá  c o n f ia n z a . P a ra  n i -  ¡ noór. parfeStícrlo:: se m u e s tra n  d o  la  n iv e

Y a  c o n o c e n  lo s  le c to re s  l a  m o te ja d a .  ¡ g j  f ¡ ! ' | í j < ! f í 9 | jS  0 ÜF8 S B ü b 'ÍG S S  
u y  e x p lic a b le , eme este  p ro p ó s ito  n a  f

en ¡a pfoy jici? de bonaza
f-clcs; pero d e l que s c lo  se sabe c o n  c e r­
teza que.su m ira d a  se h a b la  d e te n id o  ¡ ^ o g a r c n  r ^ im c ió í T d ^ ^ a 7 1
í i  tos en las f ro n te ra s  a c  la  re g ió n  c o n -  (Ct, l05 d ip u ta d o s  y  ios  su e ld o s  do ¡os

A l  r e c ib ir  a y e r  a le s  p e r io d is ta s  e l p ie  
s it íe n te  de  la  D ip u ta c ió n ,  d o n  V i r g i l io  
C a s ta lia , .tes m a n ife s tó  q u o  co m o  r e s u l ta  
í L  do  la s  g e s te n  es q u e  h a b ía  e m p re n ­
d id o  e n  u n ió n  cíe le s  d ip u ta d o s  g ra n a d ! 
n o s  y  co rno  co n s e c u e n c ia  de  la  r e u n ió n  
v e r if ic a d a  a n te a y e r  e n  e l C o n g re so , e l 
m in is t r o  d e  O b ra s  p ú b lic a s , c ien  In d a le ­
c io  P r ie to , h a b ía  a c c e d id o  a  v is i t a r  n ú e s  
t r a  p ro v in c ia  p a ra  o c u p a rs e  t ic  v e r  e l

d c a l  ta n  M a d r id  e s to  d o m in g o .
B e  a q u í u n  .m o tivo , u n  m o t iv o  fu n d a -  
rn o n ta l.  I . c r r o u x  h a  re ite ra d o  su  a po yo  
a l  G o b ie rn o . L e r ro u x  n o  t r a t a  de  h a c e r  
m i  d is c u rs o  do o p o s ic ió n , j*o  t r a t a  tic? < 
in ic ia r  c o n  é l u n a  o fe n s iv a  a l  p e d e r. Le-.* 
i r o u x  v a  a  h a b la r  a  sus h o m b re s , v a  al* 
e x p l ic a r  a l p a r t id o  tc á o  1.3 q ue  e l p a r t i ­
do sabe y  a v e r ig u a  p e ro  n o  h a  o íd o  a u n *  
cíe su i lu s t r e  je fe . I . c r r o u x  n o  h a  trazado»* 
v i l  p la n  d o  c a m p a ñ a  en e s te * d is c u rs o : 
p a ra  b a ta l la r  f r e n te  a l G o b ie rn o  n i  p a ra  
o p o n e r lo  u n  d iq u e  te n a z. D e n  A le ja n d r o ’

•ranee sean Ie s  c u c  a n te s  j m e t ilo  tío  c o n ju r a r  la  hene  a  c r is is do

y Sdgno  d e  c o m p a s ió n , s i, m a s  q uo  r e n ­
c o r. m a s  que  re p u te a  n o s  in s p ir a n  coimi- 
p a . t ió n  esos e le m e n to s  in c o n s c ie n te s  qu©  
h a n  q u e r id o  v i v i r  u n  cambie» g u b e rn a ­
m e n ta l  m e rc e d  a  u n  r u m o r .  E l r u m o r  
o u r  n a c e  de la  v e ra c id a d  so sp e ch a d a  t ie  
•-.« u n  c a m in o  a m p lío  y s a g ra d o ; c u a n tío  
e l ru m e je  en  Ja c h is p a  tie  u n  fo g o n a z o  a  
m a n s a lv a  e n to n c e s  se c n v le c e  y  so im i ­
ta  c o n  sus p ro p ia s  a m ia s .  E l  r u m o r  cía 
c.ríd is n o  h a  s id o  m a s  eme eso: la *c h is p a , 
d e  ii» . p e ta rd o  m a s  q iio  h a  e x o lc tla d o  e n  
lo ;, c e n t re s  o f ic ia le s  de la  p c l i t lc h .  

C h u sas . I..2S ca usa s  n o  r o n  m e n o s  p u e -velar. nada  ta n  e x p e d ito  c c m o  s u p r l í u lr  i i c C?6n  a  to d o  t r ____ _ — . . . . . . . . . . . .
gestos y - a u m e n ta r  lo s  in g re s e s » . N o  lo? de  s u . a c tu a c ió n  ¡m in is te r ln l  m á s  h a y a n  t r a b a jo ,  in c re m e n ta n d o  la s  o b ra s  h i -  . ?1 . AChior5a^ 0í> e n m ^ n -

! d rá l lc a s  y  de  c a m in o s  v e c in a le s .ha e lid ió con estas m is m a s  p a la b ra s , pe  - c o n t r ib u id o  á  la .d e s c o n f ia n z a  y  descon  
i c i o  dem uestra  c o n  lo s  h e ch o s , j c ie r to  g e n e ra le s  ta n  ru in o s o ®  a c tu a l- 1

Y cem ifuza  p o r  s u p r im ir  m e jo ra s  ju s -  1 m e n te  a  la  o c c n o m ía  n a c io n a l,  
tirtmas a los fu n c io n a r lo s  d e l 
otorgadas p o r la s  C o r te s  c o n s t itu y  
riada menos que  c c n  u n a  le y  y iu u  
firm a ra n  tie la  m is m a , e n  1931, *

pfKjíX aC)¡í  sí íix>.¡x.rí sí'4^3-í
• -; ' ‘ ’■ ■ •' * : S PARA las dam as tr ibu n a  líbre

u  v u  u ;¿ , e l  s e ñ o r  m o t o  l le g a rá  
n u e s tra  p ro v in c ia ,  y e n d o  a  espe ­

ta d o  l» tg ¿ t in e n to  la s  causas  q u e  m o t iv a -

E s ta  c a u s a  es m á s  p u e r i l  q ue  n in ­
g u n a , m a s  nrclG'sta s i cabo p o r  m a s  i n ­
fu n d a d a . Y  e lla  ta m b ié n  v ie n e  a d a m o s -' 
t r a m o s  e l h e c h o  t ie  q ue  p a ra  d a r ,  c u a n -' 
tío  ce o c u l ta  la  m a n o  o  t r a t a  de  d is im u ­
la rs e  m o s tra n d o  o t r a  r€¡ se p u e d e  a c e r­
t a r  n i  p re c is a r  e l g c lp e .

P cnse ü m s en  la  p o b re z a  d e l r u m o r  y  
r n  la  do  la s  a lm a s  q u e  lo  la n z a ro n . C o in  
p a d e zca m o s  estos re v u e lo s  in s id io s o s  y  
í 'o n r la m o s  a n te  la  h u id a  c’ e l ú í t 'm o  re s ­
p la n d o r  do u n a  b e n g a la  f a l t a  cío c o lo ­
r id o  a n o  n o  lle g ó  a  c u m p l ir  la  m is ió n  do 
t ic a iu n i b ra m e » .

F e m a d o  D ic e n ta

A  O ÍR  ¿l L E R R O ü X . . ,

T O / h C  M O T A . . .  ¡ E l  A s o m b r ó ' d e  D a m a s c o

ló g ic a  del. G u a d a lq u iv ir .
E l s e ñ o r  P r ie ta , q ue  v ien e  

t ic ! d ir e c to r  g e n e ra l de  Ca

¡M o ta s»  f f ie  t t n  v i a j o
B ie n  d ic h o , so o  .io :u3 de  p re p a r •H i-  

{ vos  do  u n  v ia je .
e n  u n ió n ' E ra  n e c e s a rio , con  e l t i la  de  a y e r, h a -  
■rea c o iio "  c o r  la s  cosas e m b o z a d a m e n te , y  p o r  eso 

E e la t e 'y " í t o n i ^ * p t í » ¿ n a l ' ’V ^ w r  el e l 'T u le s  p re p a ra t iv o s  r e s u l ta r o n  s i lo n c iu -  
. i r jh ts te r io ,  m a rc h a rá  desdo  G u a d ix  c o n  . sos, oscuros, a u n  d e n tro  de su  Q y t lp is -  
e i p re s id e n te  ele la  D ip u ta c ió n  y  d e m á s  m u .
p e rs o n a s  m e n c io n a d a s  a  v is i ta r  la s  zo  1, U n  v ia je , es á c u s la rs c  e n  e l c o lc h ó n  

D e s i d e r á t u m  . i ñ a s  ele H u é c c a r  y  B a za , d eu d o  h a n  d e  t ic  io  im p re v is to .  P o r  eso h a y  q ue  p r c -  
L“ l ^  ‘ “ * | c o n s t r u i r lo  v a r io s  p a n ta n o s , re g re s a n d o  p a ra rs e . Y o  ;m c h e  v e s tid o  t ie  c irc u n s -

E e  a q u í la s  e xc ia n m ca o n e s  a j  la  g e n - j  a  o r a h a d a  p o r  la  n o c h e . p c c c ió n  c iu d a d a n a  y  re v e s t id o  de n u c ­
e n  'ceno rias  j té . L a  «¿cine q u e  n o  oicorga. s u  ia v o r  a 

s e g u ro . . - c .u ien  n u  sabe  -h u r g a r le  c o n  ¿a p iá x a  Cjj. |

L a  A p o t e o s i s

Ir

n o

paiu limpiar las medias viejas, se las ,• 
deja que £- mcjuii bien en jugo h- j 
mon, hasta que- la oxidauón cicsu-purei.- j 
ca .por cc-ir^ieto; Gcnerármenle- bastan j 
pala elle- ve¿nUcuauo Leras, pero 

.Cebv ha»rí‘ ineenveniexite en 
riras tiempo. M  les'úHatio e.us
k. Cuáiitic-iasetmidas st pegan en tes*ca <•; alma, ( _ i ....
• ctisios tie-alamiiUe, no hay mas re-mo- j La gente quo, a pesar tie seros • an tis ¡ Shu?.r-r ol pantano de Bermejales, del.; mUra de tiempo y con estilográfica.
1 tile oú¿  •fregarlas. Para que la parte que- ; tice i, cultivadores del infiero epistolar, ¡ rc0 oacín, y después tie hacer otros vi-; La preocupación tie ios expedición»- 
r.ir.qá se- despegue iacilmente, hágale i quo ia quieren convencer tie la escasa ¡ f..?tas volverá a Granada per la tarde.

. hervn eñ 1-*. v,ucerera una cebolla.
2i msi-ÍIl ce Uafpu. con una pasta b-

Ei luftea m.are liará el ministro d e ! vo; lo menos que merece el aconleci- \%?{\ i:lll  CiUC Jj- í-’ l!Cll‘: olu1 1 
Obras públicas v sus acompaña] i tes- a  : miento político ciel momento en que es - ‘ r::ua- i/í£il -'n'wf cn CL,li!f" 1L'c' i.fo . 0s L0 
Alhema para ver el lugar dónele ha t ic : tas lincas sean leídas; escritas con pro uniüS ^cienaies y mal puede uiteres

gera, compuerta- ele sal voráta.,cai apa- 
.en polvo, y apelle. Introdúzcase un

impórtanc-a t-.e algunos act-.s pofivi'jos, Por la noche tiel lunes sera obsequia- r.im coas cosas que siempre se o
re siente Inclinada a te admiración a do el señor Prieto ccn una cernida, a la víüan por* haberlas recordado antes cor
esos m is m o s  a c to s , . que  s e ró n  in v ita d a s  te s  a u to r id a d e s , re

L a  ¿ e n te  que , aespu&v ¿o  o í r  la s  p r e - . gre.vixrtdo a  M a d r id , e n  e l e x p ré s  d ic h a  
trapo en la - p a s ta , -y fró te n e  c o n  é l e l | a le a c io n e s  ue q u ia ic s  le  t ite e n  q ue  la  H e  nc-cho.
¿ n a ,  después so a p l ic a  a  é s te  u n a  ca - i p ú b l ic a  debe  s e r  p a ra  io s  re p u b lic a n o s
pe. áe 'paste , so le  d e ja  te ca ? , y  ye ce - ¡ c u e  e s tá n  e n  c a n d e le ro , so g u ia n  p o r  e l
p illa " V' ”  ■ c r i t e r io  tie  L e r ro u x ,  tie  q u e  la  R e p ú b lic a

P ¿ a qUe ios  sobres n o  p u e d a n  s e r : e s p a ñ o la  es p a ra  to d o s  lo s  espa ñ o las , .tn
1 üMertos 'm ó jffr 'sa  lo s  b o rd e s  c o n  u n a  so-1 cJusc* le s  m o n á rq u ic o s , o  í r a d íc io n a l is ta s ,
¿ción dé óxido de cobre en amoniaco; ( o anarquistas, a fin tic que sea la Repú- 

un coco tes dos partes ‘.U tea una legión de cludadaabs ©ntusias

t o s  A U T O M O V I L E S
UN ATROPELLO

E l u to m ó v i!  t ic  e s ta  m a t r íc u la  n ú m e ro

ríe s  ra d ic a le s  h a  s it io  q ue  n o  f a l t e  n a ­
c í 
n

m a y o r  in te ré s .  M u c h o s  h e m o s  s i le n c ia  
d o  este  e s ta d o  p re p a ra to r io ,  p o rq u e  
n u e s tro  m e jo r  y  m á s  in te re s a d o  b a g a ­
je  es e l e n tu s ia s m o . E n tu s ia s m o  r e p u ­
b lic a n o ; e n tu s ia s m o  p o r  e i P a r t id o  R a ­

ro tat i vos no tiene para nada que ocupar 
se de lo local y por consiguiente ha de 
ciar teda Ja fir-iporíuucia que merecen 
los problemas tí.ei extranjero.

En primer término podernos hallar el 
cc-nfíir to ( nincjap-iíiús. Esto cr, algo más 
que noticia coi extranjero. La guerra on 
tie amarillos empieza per lio ser guerra 
oficial y termina, por consiguiente cu 
no ciHábJa.* ctimpUoácíonos momenta- 
i cas; pero Jóclos riábecncs lo que es es­
to, también cu el conflicto tít Chita y 
Japón ocurre lo del barniz cobro el pino. 
Hoy por lioy chinos y.Japoneses se ma­
san y so atacan sin reñir. Sangre y san 

sin que la guerra haya sitio cíecia-
con- 

3
los gobiernos europeos.

Cuantío re matan extracfieiaimc.ite 
ia;-: naciones dei viejo y del nuevo con- 
üiunite ¿o inviiO.sün y hñsts. iroviitean 
cxtracilctelmente. Así en Londres re- 
percutc ia ccns-aoíón que en el Gobierno 
inglés- pueda causar el desarrollo del con 
fiic.to. Inglaterra puede muy bien tomar 
y arte activa e,-, el suceso. No lo olvide­
mos porque clics no lo olvidan que hay 
vínculos bien sagrados ontre Inglaterra 
y algunos países que habrán tie intere­
sarse. Y  digamos «habrán» ya que parti­
rlos do lo futuro*— futuro actual- que 03

te-aprimase luego y q_ , .
íectamento pegado, ten que pueda abrir ¡ Un radical celebrado en Granada, supo 
se sometiéndole a la acción tiel vapor tie con asombro que el teatro estaba lleno

¡o pudo asistir por agotamiento de tes

dical, entusiasmo por Lerroux, y tam­
bién por saber los resultados de .su tiis 

„ . ,  curso, sin duda el acto político de más
..ó¿8, conducido por el chofer Emilio Gu ! resonancia y expectación que registra ¡tai* falso corno obligatorio.
«wérrez Navarro arrolló ayer on 1» Avenl | ,a historia ele España. Aunque parezca i Fl «Times» hace palpitar en sus cô  
ti do la República a Rafael.Corvera d o l: hinerbófico ’ ’ íi»w.,as e&ícs problemas dcíl conílScto
Cid, guarda de coturnos. ¡ W  coíreUgionarios, no son aun las ¡chino-japonés. Vibra este diario untó

siete de la tarde y ya se aprestan a  tes sucesos tic Asia. A veces tungo peque

agua.
Para limpiar tes sartenes, entro los 

muchos prccedfinientis que se acense- 
jen,; uno tie tes más. sencillos y eficaces, 
consiste en ponerlas al fuego durante 
unes minutos, hasta que se derrita tocia 
la grasa que tengan, y antes de que se 
enfrie .se limpia ccn papeles, frotando 

‘ fuertemente.
Ai humedecer la ropa para planchar- 

' te, conviene emplear agua caliente, en 
lugar cío fría, porque se extiende más 
fácilmente.

Las manchas ele hierro de la ropa b t a  
c% se quitan con sal de acederas. En un 
poquito de agua bastante caliente, dehe­
so un poco tie sal y se tiene un rato, has 
ta que desaparezca la mancha. No que­
da ni sombra. Además, no quema.

Para quo el arroz no se emplaste, un 
poco cíe zumo de limón añadido al agua 

1 ép que se cuece, conservará los granos 
separados unes tie otros.

Para lavar tes medias de seda, un 
buen procedimiento, sencillo y cíe exce­
lente resultado, consiste en jabonarla 

'lijen en agua de afrecho y aclararlas me 
ge con agua! Después, se prepara otra 
adicionada con un puñado de sal. y se 
’ss tiende ten retorcer. La seda tratada 
asi, adquiere el brillo tie cuando era 
r.rcva.

Mme. Rosante.

VALES talonarios, 60 ctmos, líbrela de

5 i._ . 
entradas.

La gente quo, resucita a asistir al ban 
queto, tampoco pudo asistir porque se 
hablan agotado las tarjeta». •

La genio que vió cómo una multitud 
tic cerca de cuatrocientos viajeros asah

El guardia municipal núm. 11 acomm j
f.ú a Rafael al Hospital do San Juan de ; , , . ., . . . í .f. _
ríes, donde lo asistieron de «na con t u ! marchar a la estación a «pillar sitio».

Su alegría y optimismo entusiasman yñón en ia cadera derecha.

f a r a  j o v e n e s  s o l t e r o s  y  c a ­
s a d o s  —  Deben lee.v: Noche de bodas. 
Secretos del lecho conyugal, Enfermería 
des; secretas (8 tomos) Precio 1 pia tomo 

Librería PRIETO: Mesones, (id
Vt«ŵ»vv»v̂ »vywv-.v«v»vwvw. VVV.WVVWWVVVVVWWl wwmJuia

el mágico conjuro de esta día republi­
cano en Granada es la palabra tie clon 
Alej andró Lerroux.—Esañam.
vVv-VVVV^V-t.VVVOVV'V-*

— parece mentira que 
íácfccr que tiene.

cl pobre Emctsrto imada resistir a -su mujer, ccn el ca-

100, t»n esta imprenta, cañe «• Gracia, i  —Es que, como es electricista lo sabe llevar te ee'rrteníte

CARTA 1>K LONDRES

i p m m m  f e s i í l m e r c & e
f Las editoriales de un periódico iondi 

nense----grand.es ventanos ableitas con 
columnas vibrantes, en paradoja con I03 
más fríos tcfiipcramontos-- condensan 
noy ei movimiento mundial, plasmán­
dole en gacetillas revueltas y surcadas 
■le titulares seiasacicnaies. Parto do te 
Prensa Jochí do Londres cpficcdo hoy en 
sus cdlclcncs más importancia al ex- 

Hranjcro que a lo local, 
í En realidad, en Londres, en Tnginle- 

>ra transcurren las horas y ios ellas He- 
coz ele paz; de ésa paz que so exhiba 
:-r, las nacidri.es cómo' muestra de cAvis- 
no y tic; organización, pero que es como 
;l pino barnizado: a. primera, virta des­
lumbra y agrada ui brillo y el color, pe- ! infrmacioncs quien oea español, no pue* 
»o basta pasar una uña para hallar el ¡ úe dudar ele que íes ingleses-en rea¿dad¡ 
ainarillc/erde o amarillo modesto ciel 
tronco monte. Esto sucede en Inglaterra 
al parecer per el momento nada, paz 
v civismo; tranquilidad y armonía.

Bueno, no pasemos la uña por es­
te brillo aparente para no llevemos el 
chaceo. Es preferible hacer la vista ger 
da y creerlo. Admitamos cl chasco. Fls 

1 preferible hacer la vista gorda y  creerlo.

ñas alusiones que adelantan todo un no- 
seo de que sean recogidas. Inglaterra 
empieza a palpitar en esto coílicto. in  
g]aterra es hoy día un país do aparen­
te tranquilidad pero viva una vida un 
tanto agitada y quien sabe si la  guerra 
infero China y Japnó puede ser el mo­
tivo cumbre pora realizar un estallada 
cu que so desborden teclas Jas pas.’ones 
contenidas y todos les alborotos- sofoca* 
tice por-la'tranquilidad aparente.

También España es motivo de vivoa 
comentarios. España en següíndo íugiir, 
pero ya en ba.st.anto. Dé Francia, anta 
el present-imj.ento de una crisis que na­
ción no ha tic ocuparse. Todo ’ ol oxtraiife 
joro es .temía para las editoriales londi­
nenses. En otra curta hablaremos de Eá 
paña, desdo luego en estas informacio­
nes se une Jo pintoresco con lo intere­
sante. Nadie, ningún lector está libró 
do la Imaginación de un escritor. Cuan 
óc en otra carta hablemos de la Fren* 
m londinense' ante «1 problema de Es­
paña podrán comprobar el pmtoreesquiá 
mo ingléí;, qe,u después de leer olgunaa

¿on los hombres ele humor del Mundo.
Alfredo de Guzmcmlía.

ENFERMEDADES DE LA BOGA Y DIEN 
TES - Dentaduras en oro y porcelana.
Acera del Casino, 9.-»Honorarios módi- 
(cs, según tarifa que se facilita gratui­
tamente.— Por convenio con los créditos
tío «La Paz», el importe de los honorarios

Admitíanos paos cao bcate& t en ca; .“se pusia abenar ea  ti;es
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E L  C A B I L D O  d E  A N O C H E
A las siete y cincuenta' ubre la sesión. 

ti. alcalde, señor Me.noyo.
Asisten los señores Hernández López, 

Baquero, Corro, Yoldi, Fivjardoi, Ruiz Car 
pero, Saldaña, Hernández Martínez, Mo 
lina, Lozano, Comino, Dalmases, .Valen- 
zuela, Gómez Juárez, Salinas,, M'preni- 

frl’a, Guerrero, Tello y Ramírez.
Pésame.

Leida por el secretario, señor Hor." 
e:ues, el acta de la sesión ai.

quejas, relacio:, as con el funciona- 
miien^o de las Cantinas Escolares y el 
precio de venta de la carne, contestám- 
(icl ¿ los tenientes de alcalde y delegados 

Homenaje a Debussy ’
■El señor Ruiz Carnero propone que, es 

tr.ndo próximo a levantarse en París un
plimiento por) ambas partes a las¡ con­

diciones consignadas en las póli:?gs res
O ÉL "tíVaS. . V.'XIUL* JJiUAliUU «. xv. .-vil— ------ ------- —

Lí. s modalH lades de abono que ügu.-í n onumento al eminente compositor 
ran e: 1 las tai fias núm. 2 por contador C]aude Debussy, contribuya el Ayunoa-
y ia esp 'ecial u úm- 3 las encuentra ia  Co

V.* y3)  ̂ v. •
bada; el señor Valenzuela da las gra-1> vas tarifas,.

misión, ei; gez teral bien orientada de­
biéndole, no» O bstante, solicitar p ara el 
número 2 .seá más lenta la progresión 
en las e ncalas t. 'on mayores bonif Ica.cio- 
r.es que i'as cora cedida sen las re: ipocti-

cis por el pésame que le dirigió la Cor 
potación con motivo de la muerte de un 
Lijo suyo. > ' « m

Los señores Morenilla y Yoldi se adhie 
len  a osa manifestación de pésame, pi­
diendo el primero de ellos que conste 
también en acta el sentimiento de la 
Corporación por el fallecimiento de la 
esposa del diputado a Cortes don Enri­
que Fajardo (Fabián Vidal).

El alcalde expresa que escls eran sus 
propósitos, anunciando que hallándose 
er Madrid al ocurrir esa desgracia fa­
miliar asistió al entierro.

El señor Fajardo da las gracias al Ca 
tildo en su nombre y en el de su her­
mano.

La plaza de taquimecanógrafa

Queda ap vrobade ' el dictamen de la  Co
rabión. Si

I ,os presvapuestos
- El .-señor (.Jorro dice que la Con üsión 
de Presupuestos ha terminado la con­
fección del c orr espondieUte al pré ximo 
ejercicio, y que si no h a  sido traíc .o an 
tes a  estudio dei Cabildo se debe i \ h a­
ber estado esperando ciertas nego< dacio­
nes que haíorian de beneficiar los inte­
reses >de Granada.

Al no conseguir.'se esto, :to ha decidido 
traerlo a  la sesión del próximo sálbado. 
para comenzar su estudio y  continuarlo 
en otras xsucesivas.

miento de Granada a esa obra, a la  que 
se le va a dar carácter de homenaje 
mundial.

El señor Yoleli se adhiere a dicha pe 
tJolón, ya que.- el eminente compositor de 
ejeó parte de su obra a cantar a Gra­
nada. l ^

Se acuerda facultar al alcalde para 
cue libre la cantidad que estime opor­
tuna. ’ r ífT

De siguas
El señor Guerrero pide que el Ay unta

_ _ _ n4ento solicite del Patronato designadlo
Se da lectura al acta del Tribunal de para la administración de los bienes de 

oposiciones para una plaza de taquime-1 la com pañía de Jesús, la  cesión de las 
etnógrafo del Excmo. Ayuntamiento, en : aguas sobrantes del Cercado de Cart uja, 
la  que se propone para ocuparla al epo 1 para atender a ls peticiones de gr líos 
sitor don Roberto Gómez Hurtado, acor i. 0UP se hacen.

El alcalde estinua que lo que debe* ha 
rprse es examinar las escrituras de los

dándose de conformidad.
De Beneficencia y Sanidad 

Habiéndose declarado desierto el con­
curso para la adquisición de medicamer 
tos con destino a la Farmacia Munici­
pal, se acuerda a propuesta del señor 
Hernández López, que en lo que queda 
del actual presupuesto se adquieran di 
rectamente de las Casas productoras, y 
que para el nuevo se convoque concurso 
entré las indicadas Casas productoras, 
para adquirirlos de las que los ofrezcan 
ei?; mejores condiciones económicas.

A propuesta dei mismo teniente de al­
calde, se acuerda conovcar concursos en 
tre casas alquiladoras de automóviles, 
para los servicios de los médicos de la . 
Casa de Socorro, así como entre Casas 
aseguradoras de incendios, para asegu­
rar el Almacén, Laboratorios y Farma­
cia municipal, donde se guardan mate 
rias inflamables.

■También propone el señor Hernández 
López que para la adquisición de bra­
gueros, fajas de goma, etc.y.se convoque 
concurso, con lo que se beneficiará el 

- Municipio.
La jornada de ocho horas.

Se acuerda conceder la jornada legal 
de ocho horas a los practicantes de la 
Farmacia municipal.

La calle de Gracia
Como proponen los arquitectos muni­

cipales, se aprueban proyectos y presu­
puestos para pavimentar las calles de 
Gracia entre Albóndiga y Puentezuelas, 
Real de Cartuja y Cuesta de Aixa.

Varios asuntos
Se nombra auxiliar ayudante afecto a 

la Oficina técnica a don Miguel Alonso 
Hernández.

Se faculta ai alcalde para que libre la 
cantidad que estime conveniente a las 
Sociedades Sierra Nevada y Club Penibé 
tico para ayuda de los gastos del concur 
so nacional de Deportes de Nieve que 
se celebrará en Sierra Nevada durante 
¿as vacaciones de Semana Santa.

Se nombra temporero afecto al Negó 
ciado de Estadística a don José López 
Muñoz, en sustitución de su padre' don 
Vicente Lópe* Barragán, fallecido re­
cientemente.

Queda sobre la mesa el expediente in 
coa.do a instancia de los señores Moral, 
para que se les devuelvan unos depósi­
tos que tienen constituidos, y que obran 
en la Caja General de Depósitos.

Las tarifas de alumbrado 
La Comisión de Alumbrado dictamina 

que, estudiadas las tarifas que, en ins­
tancia al gobernador civil de la provin­
cia fecha 16 de enero último, propone 
la Compañía General de Electricidad, re 
m ita  que en la primera de1 tanto alzado 
se limita dicha forma de abono hasta 
una cantidad de 25 vatios, y en cambio 
en las que existen actualmente, el tanto 
alzado llega hasta 32 bujías de filamen­
to de carbón, equivalentes a 112 vatios. 
Es visto, pues, que en la pretendida ta­
rifa se limita una modalidad de abono 
que es la más conveniente y utilizada 
por ls clases menesterosas. Por lo tan­
to, se debe conservar al mismo tope an 
terior, tal como figura en las tarifas ac 
tu ales debiendo aceptarse la reducción 
que propone la Compañía de una sola 
lámpara de 10 ó de 15 vatios por la can 
tidad mensual de 1,65 y 2,25 pesetas res 
pectivamente para que las clases más 
humildes, de vivienda reducidísima, pue 
dan disfrutpar del beneficio del alum­
brado eléctrico, debiendo quedar bien 
sentado que en todo caso se respetarán ¡ 
las abonos existentes mientras se dé cuín.!

terrenos propiedad del Ayuntamiento, 
paira ver el agua a que tenían dei/ectio 
y aprovecharlas, y esperar a que el P a ­
tronato haga el inventario para  hacerle 
es? petición.

La Casa de Correos 
El setter Cerro dice que debe ofrecer­

se al Estado el solar de la antigua cfircel 
para que construya una Casa de Co­
rreos.

El alcalde lo estima procedente, y des 
pués de intervenir los señores Tello, Sal 
daña, Dalmar.es y Molina se acuerda pa 
se el asunto a estudio de la Comisión de 
Fomento, para que1 dictamine, 
la s  cantinas escolares. La venta de carne 

El señer Valenzuela formula varias

El poeta Villaespesa
El señor Corro pide que el Ayunta­

miento solicite del ministro de Instruc­
ción pública se conceda al insigne can­
tor de Granada Francisco Villaespesa un 
destino en la  Alhambra, acordándose de 
conformidad.

Cese de dos inspectores de Abastos
El alcalde da cuenta de haber acor­

dado el cose de los inspectores interinos 
de Abastos señores Jiménez Frías y La 
Rosa, por faltas cometidas en el servi­
cio. pasando uno de ellos a ocupar otro 
puesto, por considerarse leve la falta co 
metida.

El desempeño de ropas y reparto de 
prendas

El señor Morenilla.dice que, no habién 
tose podido obtener más ingresos para 
el desempeño de ropas, de acuerdo con 
su compañero señor Gómez Juárez, há 
creído llegada la  hora de proceder al 
desempeño; pero corno no hay dinero 
suficiente para todo, hecho el oportuno 
computo, desde el martes de la semana 
próxima hasta el sábado podrán desem

-Fuerte estás,
^  w/ aunque no te entrenaste.

*~Ni me hace falta, mientras exista el gran 
reconstituyente, Jarabe de y

HIPOFOSFITOS MUS*

%'*■

Da la vitalidad y vigor necesarios, evitando í
DEBILIDAD Y A G O T A M IE N T O  J

Este gran tónico es inalterable y se toma en. todo tiempo, t .  
Aprobado por la . Academia de Medicina. M : 

Pedid JARABE SALUD para evitar imitaciones. ■*”
* No se vende a granel. _ •
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peñarse los lotes desde dos a nueve pe 
setas.

Con relación al reparto de prendas de 
abrigo para los niños, expresa que no se 
han podido reunir más que 850, y que 
también en la próxima semana se pro­
cederá a su reparto.

La Escuela de Trabajo
El señor Gómez Juárez pide se active 

ei funcionamiento de la Escuela de Tra 
bajo, y le contestan el alcalde y el se­
ñor Corro, diciendo que ya obra en po 
der del ministro de Instrucción pública 
el cuadro de prcifesores y el del Patro­
nato, para su designación, y una vez efec 
teado este trámite comenzará el unció 
na miento de dicho centro.

Se levanta la sesión a las 9,35.

ECOS DE SOCIEDAD

MEDICO CIRUJANO Y DENTISTA 
Profesor de Estomatología 
fie la Facultad de Medicina 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6 
R E Y E S  C A T O L I C O S  2»

J. C A Z O R L A  R OME RO
Medicina general. Especialidad en Ple\ 
Venéreo y Sífilis. Consulta de 3 5.
Especial para empleados y Comea­
os® le  í  a 8. — Visita a domicilio,

DUQUESA. 11, PRINCIPAL

CALVOS PRECALVOS Y  ENFERMOS DEL CUERO CABELLUDO

U R A

¿ 6

Prodigiosa Loción Capilar-Muero Producto Patentado

Su uso hace renacer y  desarrollarse nuevamente el cabello en las calvas y además cura radicalmente to. 
das las enfermedades del cuero cabelludo, que son ías que producen la calvicie.

«T U R A N I A 11

El gobernador civil interino, don Fer 
liando Martínez Carrillo, invitó anoche 
con una comida en el saloncito del SuL 
z > a los periodistas que hacen la i V 
limación diaria en ei Gobierno civií: por 
*E! Defensor' de Granada> asistió don 
Narciso de la Fuente; per el «Noticiera 
Granadino», don Joaquín Corral Alma, 
gro, y por LA PUBLICIDAD, don Juan 
Guijarro.

—Ayer, a las siete de la  mañana, con 
trajo matrimonio en la Iglesia parro­
quial de Sta. María Magdalena la bella' 
señorita Laura López Castruchi con'él 
joven abogado don Leopoldo CebacosCa 
brera. Apadrinaron a los contrayentes 
sus hermanos don Antonio García Es- 
pyn y doña María de la Paz López Cas. 
truchi. Firmaron el acta como testigos 
con Federico López, don Fermín Redito 
do, don Manuel Castaños Fernández y 
los doctores en Medicina don Claudio y 
con Enrique Hernández López y don Jo 
sé García Espin.'

La feliz pareja salló para Málaga, Mal 
c'rid, Barcelona y Marruecos, dónde ftjai 
rán su residencia.

A loa nuevos esposos les deseamos 
eterna luna de miel.

El industrial de esta plaza don Claudio 
Sánchez pasó anteayer el doloroso trafc 
ce de ver morir a su hijita Carmen, pw 
ciosa niña de tres meses.

A las siete de la mañana de ayer s9 
verificó el acto de trasladar el cadáver 
al cementerio!, poniéndose en él de ma* 
niflesto las numerosas amistades y sta¡ 
patías de que goza la familia del nuevo 
ángel.

A don Claudio Sánchez, nuestro ami­
go, y su familia, deseamos resignación 
cristiana para sobrellevar la pena. H
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AYUNTAMIE'í. O DE GUADIX 
EL SECRETA LO DEL EXC1.VÍ0.

1* a i i e u l a r
A 11 de marzo de 1930.

Sí. D. José Rodríguez Alvarez 
Orgiva .(Granada)

Muy Sr. mío:

Hasta poder darle noticias de! ensayo 
cte su específico, he retrasodo. el escri­
birle.

La pelusa que en los primeros días ti­
sú uso ha salido en la superficie lustro­
sa y brillante del casco, donde no existía 
señal alguna de haber tenido pelo desde

contesto expresando imá mayor entusias MIGUEL SANCHEZ SANCHEZ
mo, por haber consegiudo su propósito- 
en lo que afecta a tan reconocidísimo co 
mo maravilloso invento.

Mi situación actualmente es perfecta, 
causando la admiración no tan  sólo de 
los. habitantes de este pueblo, sino tam­
bién de les limítrofes, la  facilidad con 
que se ha desarrollado mi cabellera; es 
en suma cuanto podía desearse, crián- 
cose el pelo espeso y fuerte de una ma­
nera increíble.

Lo que un día fué pelusilla blanca y 
débil fué creciendo y fortaleciendo con 
tan positivo éxito, que hoy sólo queda 
de mi total calvicie un parchecito del

r ace años, se va cambiando en cabellos tamaño de una moneda de cinco cénti-
ai si ados y fuertes que demuestran la efi 
cada de su invento.

No es asunto de un día ni de un  mes, 
pero sí es cosa segura, aun en casos 
como el del que le habla, y en el que pa­
recía que habría de fracasar.

Le agradecería me remitiese otro iras 
co, diciéndcime su importe, y le tendré 
al tanto del resultado definitivo.

Perdone la molestia, y es suyo affmo. 
s. s., q'. e. s. m.,

José Muñoz Ruiz.

EMILIANO TERCERO SAEZ 
Almagro (Ciudad Real)

A 22 de mayo de 1930.
Sr. D. José Rodríguez Alvarez i 

Orgiva (Granada)

rr.os en la parte delantera.
Desde luego desearía me mandase otro 

fiasquito para la total curación, y por 
descontado es que si desea hacer pú­
blica esta carta queda autorizado para 
f.llo, pues, aunque mi propaganda en és 
ta ha sido franca y decisiva, el resulta­
do de su Loción ha cautivado por com­
pleto a cuantas personas padecen estas 
clases de enfermedades.

Ruego no olvide mi petición, girándo­
me su importe o indicándome la forma 
in  que he de remitírselo.

Sin otro particular, le saluda afectuo­
samente

Emiliano Tercero.

Muy Sr. mío:
Con la debida oportunidad ha sido en 

mi poder su atta. 10 del actual, a la que

En vez de un frasco, mándeme tres, 
pues hay una señora que se encuentra 
en la misma situación y me ruega le in 
terese dos para ella.

Vale.

Pozoblanco (Córdoba)
A 4 de noviembre de 1929.

Sr. D. José Rodríguez Alvarez 
Orgiva (Granada)

Muy Sr. mío:
Obra en mi poder su muy atta. 20 

del pp., así como también el frasco que 
usted se sirvió mandarme, por lo que 
le quedo muy reconocido.

Sobro los experimentos hechos con di 
cho producto), creo es mi deber comuni­
cárselo a V., que se trata  de una Loción 
muy eficaz, pues en los diez y ocho días 
hizo nacer el cabello en unas calvas en 
que antes se trató de hacer nacer con 
otro específico, no obteniendo con aquél 
e’ resultado que apeteciera, y con la Lo 
ción de su valioso invento ha  nacido un 
pelo, no digamos que tenga la  espesura 
cvue el otro, pero queda la  cabeza bastan 
te cubierta; en donde no ha sido eficaz 
os en una cicatriz que proviene de una 
rotura del cuero cabelludo, a la que se 
le han notado salir algunos pelos, y con 
la esperanza de que la cubriera no he 
contestado a  V. antes; desde luego, co­
mo Loción Capilar, es de una bondad in 
tachable; una de sus varias cualidades 
es que limpia el cabello de todas gra­
sas y lo deja de una finura especial, que 
no puede por menos de ser alabada.

En espera de que sus principios de ne­
gocios sean de todo punto satisfactorios, 
al par que le autorizo para, que haga de 
la presente el uso que crea conveniente, 
y quedando muy agradecido, m e  despi­
do de V. atto. s. s., q. e. s. m.,

Miguel Sánchez Sánchez.

BEL GOBI ERNO CIVIL
La situación en los pueblos

Una comisión de vecinos de Guad& 
i£itó ayer al gobernador civil interino, 

señor Martínez Carrillo, para denun­
ciarle que están siendo objto de asaltos 
los cotos de esparto por individuos del 
pueblo de Gorafe.

Los denunciantes achacan estos W 
chos a que siendo el alcalde del depetí 
do pueblo de Gorafe el mayor propieta 
río del término, no da tdabajo a los obre 
ros¡, que tienen que buscarse la vida én 
otros términos. , -3

El señor Martínez Carrillo, al recibir 
a los periodistas, les dijo que se había) 
dc-clarado la huelga de obreros agrarios 
en Pinos Puente por diferencias surgi­
das con algunos propietarios, pero qiW 
llauéaa se desarrollaba sin Qúe hubÍP< 
í.en ocurrido incidentes.

También dijo el gobernador interino 
do, para resolver la crisis de trabajo en' 
que el conde ele Torralba había autoriza 
Moreda, que comenzasen las obras del 
caáoxmo vecinal de dicho pueblo a su e3 
te ción y que na ca p~-r lo- terrenos de di­
cho propietario.

Vimos en la antesala del gobernado:! 
a una comisión de Alhama.

Parece ser que aquella visita estaba re! 
lacionada con un multa de 1.500 pesetas 
impuesta por el gobernador al alcalde! 
de dicha ciudad.
^  W  «   
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Parecidas a las suscritas y de resultados aún más importantes, son numerosas las recibidas por su preparador, de 
diferentes provincias, entre las que figuian de señores médicos, farmacéuticos, autoridades, peluqueros, comerciantes y 
otras personas de suma autoridad moral

Su
%

*>]
s.

Affienr¡o tíe Gédabs Pírsenatos

V e n t a :  E n  B r e g ú e l a s ,  P e r f u m e r í a s  y  F a r m a c i a s .

La Comisión gestora de la Excma. Di­
putación provincial, ha acordado a£d* 
pliar el plazo voluntario de cobranza) 
del impuesto de cédulas personales en 
(■sta capital y todos les pueblos de la pro 
■vincia hata el día 15 del próxismo mes 
de marzo.

Lo que se hace público para conctí* 
miento de todos los contribuyentes.

Granada 21 de febrero de 1932.
El Arrendatario, ;

k--
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M E  VEINTICINCO AROS
Unión Soiiíral de Trabajadles! OE TEATROS Y BE. TOBOS

Los alumnos matriculados a las e n -; L«s c  trenos' en Mudrltl.—«tfi cuarto j»o 
señalizas de las clases establecidas tu  j de-v» de don Armam:.. .a lado  Val

Llegó a Sevilla, el cadáver del malo- el local do la U. O. T. se personarán en. I f e  ,cs*..v.aüi«ada por el barón tic ,
giacto cUestro'-Antonio Montes, proceden t>l local social el lunes 2  col corriente ! Mora y Sillas Mcru».
'te de Méjico. tle sido a odio do la tarde, ,para por | No ludió fortuna, el venerable novel¡s

Desembarcóse el cadáver, asi como la,1 acuerdo de olios misinos marcar lar. lio ¡la, en su c;í". nevosa condesceudcm-a con
Ciiiltitud do coronas, entro lsm que figui; j¡-aí. qll0 más convongan a la mayoría, ; ¿os señores butón do Mora y fíalas Merlo
reten. las de Puentes y Bombita. . | íS nn cj¿ hacer compatibles las ensañan ; a quienes autorizó para hacer la e.'íco-

<7;l>ospiies de los funerales en la iglesia] ?;an rnn Jar: horas Util trabajo .-La Co- 
del Sagrario, se organizó el coi tejo, pea

ACÁ iUJPACION SOCIALISTA DE 
CHANADA

niédosé en marcha.
JU1 féretro iba cubierto de coronas,
I?1 entierro' constituyó una popular ma 

nifestaciáfe de duelo.
Les rC-fe; del infortunado torero do 

Sevilla, recibieron sepultura en el comen 
tiierio de San Fernando.
.—Bajo'la presidencia del  ̂señor fíal- 

nioi'to. se .reunió en M adrid‘la minoría 
republicana.

Uno de los asuntos que más cüscutlo- 
2orí fué el modo de evitar la lucha e’cc- 
tcáM entre les elementos catalanes coli- 
cí rico,y, ^ solidarios.
:r-ío se ..consiguió llegar a un acuerdo.

fie recuerda a todos los compañeros 
que r*v día 23 terco na el plazo de admi 
ojón do lap propuestas que esta Agru­
pación Socialista ha de enviar al Comí 
tó nacional para el próximo Congreso
nacional del partido....La Directiva. 1’

* * *
fie advierto a ios compañeros que el 

banqyucíe homenaje- al. camarada Juan 
Gijón.se celebrará esta noche a las 
ocho en cl rostanrant <Los Leones-.— 

Hasta la una de la tarde pueden retí
Le ha sido expenda título de Eachil tarso las tarjetas en la Malsón Doré.— 

Itera don José Martínez RIoboo. ‘ Directiva.
Lo «Gaceta» ha publicado el anun- *

q  dr ' ¥ $ e ícnL  3 vacantes « d  Ü0¡ ¡ f g f8í ¡ C t e  t itr  V í l i p f i Z M Í Ó Ü  S O M
íhe cî -iuq up.iVQrslta,vió señalando <:0 ; organizadas per el i Sino,i cato Ca-
áiss.do plazo para la presentación de 
??Maocias, cuyo plazo vence cl día 21 
de uarzo próximo.

-T'n fes chías njuijlcipales trabaja- 
ion 215 obreros.

-La empresa de la  plaza de toros de

lólico librero- del Comercio en general, 
Banca, efígures y- Oficinas sen los si­
guientes-:

24 enero. — Den Antonio Tcrrcgrcsa 
fíainz: «líi cate lie lamo social».

31 opero.—Don Francisco P. Sánchez

r.ülcación de su novela «El cuarto* Po­
der».

No hallaren fortuna lampero las adap­
tadores escogiendo de la novelística clel 
venerable don Armando», esta obra que 
*;o se distingue precisamente entre las 
mejores de su acerbo literario. Y al íln 
el infortunio íué parejo coM la elección 
del teatro para representarla; el Boa: 
tria; un teatro siempre frío y al que so 
resiste cl público- en forma insospecha­
da.

La escenificación de «El cuarto Po­
der» no tiene virtud alguna, y c„ cam­
bio abundan los (Infecten de ánodo har­
to ostensible y reiterado.

Ge comprenden la dificultad de aclar ­
far al teatro, que es todo acción y chá- 
logC'-—claro breve j  conciso—Lodo el fá­
rrago brillan l o de la novela. liona de o.r . 
c.ripcicnec» bello,o de tiros que do una ver 
y do jugosa pintura del ambiento asta- 
rm.n?. fío comproncle que d.nl propósito 
ai logro haya el largo camino que r.o

p a p e l  d e  f u m a r »

. I N D I O  R O / A '
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han sabido cubrir ni con mucho los adap forma que vengan a ser como estampas 
tedero"; poro cotas cosas. cor el prest!- diestramente compuestas y entonadas; 
gio del adaptado, o so realizan bien o no j ll<: i^ n d ie iitu  una-, de otras, paro te 
* e deben llevar a cabo. ; siuicientrmqnte expresivas para auo. a,

'PréiitartioH aáiortizafile». primer» hipoooo.* a largo plazo pobre baca!- ruAtiéaQ 
y( urbana» haata el 50% de bu valor. Prendimos especial en para el fomento de

la construcción. v
¡Venta de cédulas hipotecanafi ’Apoderamiento» «*a£uílo$ Informe? fcrahij

a quien lo& solicite.
lias peticiones de préstamos que se presenten o tro: míen par coniluefio ciq 
bata de¡etq.icrón-j NO VRNGAleAVNI. i'.O NO.LA ¡ i.iv.’i N !

a favor de la misma.
Delegado do píoyasianua <xí i>\ prcviuda dft QrtJíaáa:

L  U i & A O V i I, K a Á G O íVt a 25 
Correrá de Geníi. 7? y 79. entresuelo. TcdAíono 1003

umonto fíiclliáa‘.'.eü; pero resulta a la f ^
postre peor, perqué olio requiere que so | Barcelona, reís- noviüOB uc Concha y 
sintetice ccn habilldaci y cicnosura, e3- ¡ S-'erra para Natalio Sacristán Bnicntes, 
cei¡a sy mc.nviUc-3 bien reccrtados en i Faimoflo II y Florcnti.no Baliestercb.

---Popo Ccrdá t'y un valiente novillero 
que en la temporada ffltiina aJdanaó 
grander. triunfes, al punto de que fué 
i no do les matadores ele novillos ques

wla comea de teros con qur cc 
inaugurar. la temporada el (.lia 10 de 
mono, para la que estaba contratado j 
Pepe Moreno ea urdón cícl m«atíi*12cfio ‘ •cij y mc-dia cl­ arar
Nászzhtiiiíto.

L:i crrsprbsa ha  acordado- {-.usn-enrierla 
sin .pcrjuiélo/'de abonar a  Ir-.?, mato do­
re?'fés cantj'dacies en que eutv.’oan ajus 
lados.

3csé Moreno cc-Titc*?'t-ó i -*• roe-*7ia'-amcu 
le <1 la empresa. reriUncSrando a acopia'* 
2a csntldí# círyeida. y imaúfesl ando a 
iá- véa-. qiítf-pfátrísL fiwU* en torear otra 
.¿r'frHl?,;' thi o f e  fecha, en dicha, plaza..

rrlfás señMres ir..irqu'és cío pcvtago y 
litigues- AcbsUa han llegado a poner- 
se fié- acuerdo fin lo Toícrmte a la )>o- 
l f e  écias -̂rvafiera en nuestra provin­
cia.

fetrj ha.sido ccnsecuencia do una rc- 
HJlriñ celebrada por ambos en Madrid 
ĉ yio-s señores Maura y Les Cierva.

ü  a s n a s  e o l o  o  n  « i  o  n  ®  s
e r a  & R & m ñ n *

So ofrocen a personas prácticos y co 
noce doras ele la Rama tío Seguros tío 
Vida.

Asi mismo re ofrecen a entendidos 
en los demás ramos generales ele Se­
guros.
SUELDOS Y COMISIONES bajo contrato 

Precisan referencias y garartías. 
Escribir: Apartado 248.—SEVILLA

fín-n. fíu.Inicio».
N* siquiera Jz pintura deí ambieni- 

en que dem Armaudo Miele ser cartero 
j y faio ai'i-arceo e-n la orccni ñcafLór «. \
¡ sdv fiel cuadro Hc la remarla a¡ que so o 
; r-r. carácter cl decore do de Colmenero 
• bien cntc::adó y conseguido y da una 
r.iíin nnito  de. ccl;.r.

1 La cerned i sf U'ta).(P.r::{o i ;.!í" )!v ’--
; urdida rdm ur; cen torpeza • ccn t •
' comprensión, rtur-nes tim o u uv *• t  cc"- 
¡la novela, aunque ¡ orezea m-r-' -a.  
í Para le?, ;:o c h ab i 'lá í ■ j ! tóeih 
lea csc< ie: 4'- . nu meya ce • dir l .
acción de la fábula c-ri vajics eiv* drcf! :v 
d.ues y cncaiita, per corno ofrece aparen

ios
sabe estilizar lo fundamental para 

•minarlo ..n cl crtrcch: y brava mamo 
- un cuadro re cao riel lado del confu- 
; ujz.ro cu el desdibujo cié les carado- 

y f;:i ja dureza do les tipos y axbieji 
: que van apareciendo an tex i especia.

das bastantes corrida-z 
1931? en la  eme-su 

arodérado, don Arturo 
nte, }.c co.l'.’caron, v n 

un: de les priinerqs puesíofí de la  nevi- 
1 loria.

—«Tararí#, la momifica revista ma- 
clrihña, ha dedicado ia portada de u ;:o 
'-e- r.’.-ó ñitímes nómeros al matador úo 
U i v a l e n c i a n o ,  Félix Rodríguez. ! 

tlablrq de L ébx 'íod-iguez es hablarcor ai,, c¿smomia y fin jiu>tincación en
i forma tío despido incongruent/e y reo- ó- •-í- sabiduría, de ciencia?, Oc- valor, do :ir~ 
tono cemd cicrtoá peleles dei pisi-pam i ?c S’̂ h licso  en. el toreú. 
pum de i-: r« c de feria. ¡ , El resurgimiento de Félix después tí»

ILi. ferie de inloríunios que han a ícmpcracJíts tm que iuniió horóic.u- 
neompañado ê tr* desdichada atlspía* Lóente ccn. u*>a grave d.-ler.cía que. lo 
ción, conviene soíialar también t i  error quito ía;:u¿tacies o iiurfcnoj;. iia f.ido aco- 
rj • les autores en ciqpcñarso por segr.,v '•c-° °°h beneplácito p:.r in afición «s- 
t: n je acineta {--(Oí a la n c e la  en siu: de.-; ' hola. Gauasy tenemos do verlo ota'ai
ívspcctcw tcináticcs: pues como er> sahi- vcz- 

,c‘ó en Ja novela «El cuarto pr>dcr« hay 
ac-r, en una que diría Plrandello: La Ju

e i $0 &
J i ’frb' wl
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LA RIAS CON VENfENTE,

BOU SO MAYOR RENDI*
(MMú: civil.- Lud G Modín ho- dcic 

nielo a Martin G añía Calvo, cío 24 
íñc-3, ííuturai y vecino do i llora, por ser 
ait;-r de un robo que ccemtió en la no- 
chP á s r tf t tn  actual en el citw denctiü. j SilKtsT0 r-N .
nodo «vcotoirlgó Algam^, m  1,1;u- : ........ ....................
municipal • de Llora, de i Cjiac se iicvü uu  | —̂  __ GKAOOy .

■VVÜZr'fw 
A-fj9

Y ii'j*7

icicj de lílquel y cadena del mismo ¿ríe 
tai y.des-’cajillas de tabaco que hubo, 
pr. una despensa, hbíencla hecho níi 
agujero en el rn.vnuo para oíectuiu* chciio 
iceo cuando los duefics se hallaban diu‘ 
mi ejido.

El citado individúe también so co-nfo 
có autor dei liufito do una chiva de la  
ri opiedad o o don Eduardo López Freirá, 
reciño de lllora.

r-Lá tíre Salobreña sorprendió en h\ 
madrigada del día 15 del actual a  tres 
individúes - cu el momento de fcfec 
i’ha sust-raccién de !tn©.dera en t'l sitio 
liomudo Jibila, -dp'aquel término m.nvd- 
cipa!; (ic-prepiadad do los sefiorcs Agoe 
% Herrianós,' fugándose cuatro cío ello'', 
?o-; c'uaié» dispararen repetidas veces 
(Optra loe empleados en la finca, sieivdo 
detoñidó José Rodríguez Fajardo, natu 
ni ¿o A tr i l .

L>ó¿; re-- lantén individuos, que se dieron 
a latiúga. los busca la benqmjérita y re 

llénañ Autopio y Fernando (a) < t e  
.'Kteíeras», y dos cuñados del ele temido 
. hijaddo llamados Manuel y Agustín Vi 
fresa Prados.

A las señoras.—¿Quiero V. 'conservar 
tus cabellos de su color primitivo? Api' 
«uese un tinte inofensivo que posea te 
Caaa Muñoz Hermanos (Peluquería), 
Plaza de la Mariana, lü.—Precios ecorsó 
micas.

■■■ . ¿>

HXISTENCTAS !5lSr-i>NS- 

ni.ES EN 1.0S DEFOSI-

COS DF, GRANAEA Y 

'ti 5  í.N (¡JIPALES CENT ROS 

I Z  iY¿ CONSUMO — _

Per c irrtr  que en el •'orno námero- ísg 
vlarari> liemos viste una plana dedi- 

¡cha y ant.agcnifmo politices que hace; f-r:Cl? a Primcño, cl bravo m atador de íp 
i desencadenar den Revendo sobre le ■ *cr;- fie quien nrg ocupamos no hace npu 
jc ’fica Sarrió imaginaría ciudad postre-!*'*10 ccn motivo de sus actuaciones bri­
lla  asturiana, a] oeúrrirscie fundar un ¡ LmiUsimas durante la  tepe rada de 1931. 
| pertódico—esa poriodiquito magnífico- j En ;a (iel año actual va a  torear mu- 
i zonto las más de las veces como una aba ! chac, ceñidas figurando* entre otras 
jquefiQ y humiJdo, pero inquieto y pun- i-losas de Madrid, Qn-celona, Valencia,
: h.onta satirizado por dea Armando—-pe Zaragoza, Bilbao y Córdoba. ’ 
jx, y U.minen ia lucha conyugal censo- ¡ —El Club Barrera cié Valladead ha tío 
cu encía cid matrimonio desdichado tle ¡Agnado los siguiente} directivos: 

.Gonzalo ífc i::s Cuevas quo desdeñó a ¡si Pr0íicitnto Mar¡ano del B»rr»; Tico
luja mayor do dea Itoscnao por la pe- .

frivola v coqueta v auc f 01 **'»>  Creslonoo Carrascal; f e « e
ía-xvo Valentín Gallego; tesorero Valen

Domingo- Luezs-c;

-«*¿a marca ei

F  Sí*;
DEPOSITARIO EXCLUSIVO RA ANDALUCIA:

F r a w c l s í e o  S A n c l i e a  A l  v i s  rísat
Carrera des Hmisti. «3- «tíraziada, d« «aiííreiMv 85.—'Ufcléioii©, Sl2d

v í>r ocia ios

queñz, mujer invcia y coqueta y que 
culmina en un adulterio, y con el su i- .,. „  . ,
ciciio da Gonzalo—que per fortuna no ! ?n *rancc; ccntadci 
acaece en la cíimodia—poro a trueque ci¿ | ' cca^ s: Antonio Aivarez, Aurelio Bê ni 
dejarla á »  final. l0- Juan Clist6bal 7  Angel Pastor.

—Enrique Fena, «Triquitraque», se ha(Cloro es, que así el espectador es due 
fio do Iiaccrío todas tas suposiciones 
que quiera y de imaginarse un final pa­
ra su gsuto.)

Lo fin-ico digno de encc.t.rio es la la­
bor perica i u, aunque breve de Camila 
Quirogu y las de Nelida Quirogia. José 
G . Castro y Fernando Montenegro, que 
pusieren todo su empeño en dar vida a 
vnes personajes que ap rec ian  tesen- 
monto dibujados y sin. alma lo que cier­
tamente no es defecto de la novela.

Eaviquo E'j iéves-Ortsga.

..LA PANDA MUNICIPAL
He y. de oaceyáredía a u.:.a y media,! 

ĵo.utiyá ■ én .cl paccc del afílen cl sí- 
fc 'Lüle prccrama;

1. Z Ca-üí, íoaaoáobld, M arquina i
2. L rráe Español, F. Irurctagoyena
3. Brisas• de Málaga (zambra), Le-

fcesiug, í
4. L a s  L c s n c i í a s ,  s e l e c c i ó n ,  A l o n s o .
•A T a n b a u s s r .  i m i t a : i a .  W i i g n n r . -
A Marcha Andaluza^ Cambroncro.

-  ̂ . Vlyu.-Lrvr
fRAí-ITA. para techar. Chapan para 
'■'zderw de tabaco. TuherfaB para oca- í 

ÍBccJoRss con presién. Tuberías ligeras.
P»ra conducciones sin presión, 

laa Antón, 39 (Fuente de Casta&edaX

ClíltfiN RADICAL
O

Fot'qisc- cojüdalen sus eausa&s 
Catarros, ronquera-s, aíigirui^ 
laringitis, bronquitis, tísbcrcis 
íosia pulmonar, asm a y todas 
las afecciones en general de ¡la 

garganta, bronquios y pulmones.
Las PASTILLAS ASPAIME superan a  todas las conocidas por su ccmpo- 

fúeión, que no puede ser más racional y científica, gusto agradable y el 
físr las únicas e¿. que está resn-ófco el transcender)t-al problema de lew me­
dicamentos balsámicos y voláí-üer, queso conservan jndofinidametií-e y man 
tienen integras sus maravillosas propiedades medicinales pava combatir 
do una m anera constante, rápida, y eficaz las e.n¿cr:nenadei» de jxa vías 
respiratorias, que son canse, cíe TOS y sofocación.

Las PASTILLAS ASPATME son las j ccetaclas por los médicos.
Las PASTTTíLAS ASPA IMF son las preferidas por los pacientes. “
Las PAfíTII.-LAS ASPAI^AE r>-.n las Exigid siempre las legítimas PA3TI 

liLAS ASPAIMÉ y no adm itir sustitu-ciones interesadas de escasos o nulos 
resultado?.

Las PASTITXAB ASPAIME se venden a  UNA PESETA CA.Tó en las prin­
cipales farmacia^ y droguerías, entregándose ai mismo tiempo gratuita­
m ente «una ele muestra, muy cómoda para  llevar en *1 bolsillo.

Especialidad farmacéutica del Labor?tocio SOKATARG. Oficinas: calle 
del Ter. 15.—Teléfono 50791.—BARCELONA.

 ̂ i Nota importantísima.--Para, demostrar y convencer oue los rápidos y sn- 
! tisfacf.orios resultados para curar la TOE. mediante las PASTILLAS AS- 

FAJME, no son posibles con sus similares, y que no hay actualm ente oiras 
pastillas que puedan superarlas. r\ Labprnforio Sokat'.rg. m anda gratis 
tina cájita de muestra dé «Pastillas Aspalme» a los que le envíen el reí 
te de este anuncio acompañado de un cello tle cinco céntimos, tocio den­
tro rio sobre franqueado con dos céntimos.

OiTu'as anunciadas pura hoy.
Madrid, seto novillos de Covaleda lia­

ra, Ricardo G-omnüea, Pepe-Hillo y Niño 
.v Haro.
T*:íuA;j de la;> Victorias, la novillada 

s’ispcfid-dv o] pasado domingo a  causa 
de Ja !J u v'ia.

retirad:- de momento, do m  labor perió- 
róstica ai frente cíe la sección taurina 
ce- periódico sevillano <sEl Correo de An­
dalucía».
' -VWWVŴV̂VWN W|AM- VVVVV-ÍWWVMI*. V-WM-VW\ - I-WVWiMH' 'SA ̂

U n ió n  d e  R © m o la „ c h € i ,Cí.’S
La Unión áe Remolachcros de Andala 

■ia Oriental, en vista de que algunas ©:n
órese,? azucareras hnn iniciado la con­
tratación de remeMcha para la campa­
da próxima en concHcienos que estima 
inadmisibles, se dirige a los remolacha- 
jos tío c-sta región advirtiéndoles la. con 
venencia tío no suscribir en modo algu­
no esos contratos, suspendiendo todai 
t^-eración contractual, ínterin el señpr 
.rostro  de Trabajo no sanciono ĵpíí 

? -nenio:? fermniales por la Comisión ?.t>

-%VvV-\'/VÍA VCW.V.-'

Lit i ai '-.gricrR’. de cliché» ministerio en «a 
ion cb 12 tíol corriente.
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L A S  C O R T E S
C o n s titu y e n te s

Sesión del día 20 de R e m ie l 832
O las cinco menos diez se abre la se>-

Sión.;
En el banco azul están los señores 

Azafia* Girai y Carner.

Lectura de los presupuestos.

El presidente de la Cámara anuncia 
c¡u© van a leerse los presupuestos de la 
República.

El señor Carner habla de la costum­
bre de que el ministro de Hacienda prci- 
Jiüncie un discurso al presentarse los

dias y horas extraordinarios, haciéndo­
se igual que cuando la Constiturión.

Un resumen de les presupuestos.

ble y cm el que se ha procurado ajustar 
las previsiones a la realidad de la de­
manda.

Finalmente, he de' advertir que en el 
presente presupuesto se incorporan al 
ciei Ministerio de Trabajo los Jurados 
mixtos sin que se lleven al de ingresos 
Icí: recursos que antes estaban afectos a 
estas atenciones, por lo que en lo suces-i 
vo los parónos de comercio e industria 
ne tendrán que pagar las cuotas que vie 
r¿n satisfaciendo para el mantenimien­
to de les Comités paritarios.

gún parece prevaleció el criterio del 
señor Niembro de rebajarlos al 10 por 
ciento.

Lo que ¿rae la «Gaceta»

Se ha facilitado a la Prensa el resu­
men de los presupuestos de 1932.

Importan los ingresos calculados la su 1 
ma de 4.150.248.192 pesetas.

Los gastos, 4.461.007.553.
Resulta el exceso de ingresos calcula- 

eos sobre los gastos previsteis de pesetas 
89.240.638.

En el total del presupuesto de ingre­
sos avn incluidos les recursos ertraordi 
r.erios por diferentes conceptos, como 
Deuad del Tesoro, cuya emisión se auto

El tratado comercial entre Espa­
ña y Grecia.

presupuestos, y expresa que estos que se
van a leer no son del ministro, sino del ¡ J^jTpor'valor de 500.000.000. 
Gobierno en pleno, ya que todos los m i1 Se reintegran los saldos de caja, que

desaparecen, incorporándose sus scrvi- 
ric-s a les presupuestes por valor de pe-

nistros han trabajado) con la mejor vo­
lví? tad.

Alude a la serie de organismos y aten ¡ sftag 9.000.OOO 
riones que existían en el antiguo régi- 1 Los reCursos afectos a política social 
nen , y afirma que la República se en- j . nobiliaria, 36.000.000. 
cu entra con un disminución de ingresos 1 E1 A porté de los, sellas sanitarios y 
grande. , j recursos de que disponían los organis-

E1 presupuesto que se presenta es tran I r:0s qUe tenían servicios incorporados r
Eitorió y la liquidación para nivelar las 
diferencias que creó el régimen caído».

Los ingresos se calculan en la canti­
dad de 4.550.000.000, y los gastos en 
4.461.000.000.

De dichas cifras de ingresos habrá que 
rebajar una importante cantidad por 
deudas y otros conceptos, que asciende 
u 580.000.000.

En los gastos se rebajarán 510.000.000.
Los presupuestos del Estado tienen que 

ser como una balanza que necesita la 
nivelación para ser útil.

Dice que en las tareas de encauzamien 
t i  de la economía han colaborado efu. 
mente los funcionarios públicos.

Comenta la frase que afirmaba que los 
presupuestos no tenían ninguna nove­
dad, pero el actual morrueto es inadecuá 
do para ensayos tributarios, 

r Ruega a las comisiones padlamenta- 
*5as de Hacienda y de Presupuestos que 
dictaminen con la mayor rapidez, pues 
fes necesario que los presupuestos se'an 
?ey antes de primero de abril.
' Precis que las clases pudientes reco­

nozcan nuestros desvelos y acepten los 
presupuestos, porque en caso contrario 
serian las primeras víctimas del estado 
;que llegue a crearse. (Aplausos.)
• Se da lectura a las cifras globales de 
Jos distintos departamentos y se levan 
ta  lá seión a las seis menos veinticinco 

’¡minutos de la tarde.

l Manifestaciones
teiro.

tíei (señor Bes-

E1 señor Besteiro, una vez terminada 
la sesicfi de hoy en el Congreso, anunció 
a los informadores que el martes se des 
arrollará un interpelación del señor Jua 
iros.

Añadió que se intensificará la labor
de las Cortes con toda decisión, especial 
.mente la discusión de lets presupuestos, C'ej presupuesto de Agricultura; a 275,

$ cargo y otros de carácter eventual, 
lor  valor de 35.000.000.

Estos conceptos importan en total pe 
setas 580.000.000.

Los ingresos de carácter normal as­
cienden a 3.970.000.000.

En el presupuesto de gastos se in­
cluyen también los siguientes de carác 
‘er extraordinario:

Obligaciones de Ferrocarriles que eran 
atendidas por el Consejo Superior Ferro 
v:.a rio en la anualidad correspondiente a 
este presupuesto pc-r valor de 146.000.000; 
los de acción inmobiliaria, 36.000.000; 
servicios de turismo, verificación de con 
tad ores, automóviles, emigración y otros,
7 0 .000.000; obligaciones atrasadas por fe 
rrocarriles, firmes especiales y liquida­
ción del anticipo hecho a los Comités pa 
ritarios por la Confederación Nacional 
de las Cajas de Ahorro, 300.000.000.

Importan los gastos de carácter nor­
mal 3.950.000.000.

Añade el resumen que las cifras que 
aparecen en los presupuestos $an sida 
estimadas a la vista de la recaudación 
de: año-anterior y de las circunstancias 
del momento en que vivimos, sin fantás 
ticas ilusiones, pero sin pesimismo que 
no siente el ministro.

Dijo el ministro de Hacienda a los pe 
riedistas que está persuadido de que si, 
como espera, la marcha haca la norma­
lidad económica del país se acentúa, 
esas cifras se cubrirán fácilmente.

Aunque la necesidad de reducir gastos 
ha impedido al Gobierno el desenvolver 
de momento los srevicios públicos en la 
proporción que hubiera deseado, existen 
en el presupuesto importantes aumen­
tos en relación cela el de 1931 para los 
Ministerios de Instrucción pública, Agri­
cultura, Obras públicas, Trabajo y Go­
bernación.

Se eleva a 57 millones el incremento

Según manifestó el negociador griego 
Rodopulos, el tratado comercial de Espa 
ña y Grecia, si nuestro país se decidieda 
a mezclar en el tabaco parte del tabaco 
griego, todas las demás cuestiones se li­
quidarían rápidamente.

Entre les artículos que España enviará 
a Grecai figuran en priemr término con 
servas, pescado, corcho, maderas, pintu 
tas y barcos.

Hallazgo de una bomba.

En la ribera del Manzanares se ha  en 
contrda hoy una bomba de gran tamaño

La «Gaceta» publica, entre otras, las 
siguientes disposiciones:

Admitiendo a don Francisco Mariño 
la dimisión del cargo de secretario de 
la -scuela de Artes y Oficios de Gra­
nada. ; v |- i! l |p j

Nombrando director de la escuela de 
Equitación militar a don Eduardo Au- 
gusti. J  «*< !

Nombrando secretario del Consejo de 
industrias al ingeniero don Eusebio 
Martín.

Recordando a los Ayuntamientos

Diputaciones ei cumplimiento de la¡ 
obligaciones crediticias, sin perjuicio 
de fiscalizar los gastos que las motivan 

Convocando elecciones en las Asocia 
clones de colonos para elegir vocales 
de la Comisión agraria arbitral. h 

Señalando el 15 de marzo para la ce 
lebración de la asamblea hotelera.

Distribuyendo 1.875.000 pesetas paro 
obras de contrata y reparación de caire 
teras y 750.000 pesetas para ádqulsi- 
ción de maquinaria.

Visitas al jefe de Estado

El presidente de la República ha si- 
do cumplimentado esta mañana por el 
embajador de Cuba y por~ los áleir, 

y bros de la Junta del Ateneo de

E if ttii  l i l i  per el Pisen
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El discurso del señor Lerroux

Las leyes' tributarias y los presu- 
~ puestos. Lo que dice Azaña

—Los señores Azaña y Carner han in 
formado hoy ante la Comisión de Ha­
cienda del Parlamento.

Después se entrevistaron con el se­
ñor Besteiro, con quien concertaron la 
fecha, iciendo que acordaron se haga 
con los presupuestos igual que con la 
Constitución.

Las leyes tributarias se discutirán en 
la semana próxima.

Se calcula que los presupuestos .co­
menzarán a discutirse a primeros de 
marzo. . |.|( ** ,

El jefe del Gobierno dijo que la dis­
cusión no cree que termine hadta el 
día 31 de dicho mes a las doce de la 
noche. *

Terminó diciendo que hasta el lunes 
no piensa ocuparse: de política.

La C. N. T. y las deportaciones
La C. N. T. ha publicado un manifies 

to diciendo que la huelga del lunes fué 
únicamente como protesta por los con­
finamientos.

La disolución de la Compañía de 
Jesús

Se ultimaron los preparativos para el 
acto político que tendrá lugar mañana 
y en el que pronunciará un discurso e: 
insigne estadista señor Lerroux.

Se celebrará, como es sabido, en la 
plaza de toros Monumental, habiéndo 
se instalado en la meseta del toril la 
presidencia y un micrófono de radio.

Debajo de dicha meseta se han colo 
cado las mesas para la Prensa.

En los palcos figuran las banderas 
de círculos y agrupaciones republicano 
radicales, pasando de 200.

De Barcelona salió esta mañana un 
tren especial con más de 900 plazas.

De Málaga, Sevilla, Valencia y Valla 
dolid han salido numerosos autobuses.

Hablará primero el señor Martínez 
Barrios para explicar la significación 
del acto.

Después disertará el señor Lerroux
Según manifiestan los amigos de és­

te, el mitin se celebrará aunque llueva 
o surjan acontecimientos políticos.

España, en los que se signiqcaban los ca 
talanes.

En el Círculo Radical de la calle di 
Preciadcp, esquina a la Puerta del Sois 
redoblaron los vítores y aclamaciones, 
que eran contestados por las numerosa 
personas que se hallaban en los bak 
fies.

La etrada al Círculo Republicano 
cocal se hizo con grandes dificultades.

A medida que entraban las banderas 
en el salón principal del círculo estalla­
ban ovaciones entusiastas.

De madrugada continuaba la anima

te
s¡
c<
i

■pí

ción en el Centro Republicano Radical 
y en los alrededores.

3

Declaraciones del Sr. Lerroux

Numerosas Congregaciones de Ma­
drid han elevado un escrito al Gobier­
no protestando de la disolución de los 
jesuítas.

«Gracia y Justicia», denunciado

Ha sido denunciado el semanario 
«Gracia y Justicia» por la publicación 
de una caricatura en que se alude al 
ministro señor Albornoz.

La Comisión de Hacienda

Legando en caso necesario a habilitar

COLISEO OLYMP I A
Puntuoso programa de cine sonoro
Hoy, Domingo, 21 de Febrero 1932 

5 — SECCIONES — 5 
las tres, cinco, siete, nueve y once 

PROGRAMA:
POR ULTIMA Y DEFINITIVA VEZ 
EXITO de la emocionante y mis 
teriosa superproducción Universal 
Films titulada
D R A C U  L ñ
Totalmente hablada e español, e 
interpretada por los famosos ar­
tistas Carlos fila rías , Lupe Tovar 

Barry Norton y Pablo A. Rubio, 
con un valioso elenco de artistas 
hispanos. Es la película que ha ba 
tido el record fie las grandes emo 
clones y las sensaciones extrañas. 
Butaca, 1,50; Pral. 0,80. Gral. 0,50

El Lunes, 22, Estreno de la prime 
ra jornada de las dos que consta 
la sensacional serie titulada 

LOS HEROES DEL FUEGO

!■> aumento del de Obras, incluyendo las 
146 efrrocarrile-s, y 50 de Gobernación, 
correspondiendo las cifras más importan 
ri- a los servicies de Comunicaciones y 
Sanidad aunque en ambes no se haya po 
c'ido atender la necesidad en la medida 
a que el Gobierno aspiraba.

En cambio, aparecen bajas considera! 
bles en Guerra, Marina, obligaciones 
eclesiásticas del Ministerio de Justicia, 
que se deducen en 37 millones, y en Ma­
rruecos, cuyos gastos disminuyen en 44.

Respecto al ingreso de 500 millones de 
ciencia del Tesoro que se eimtirán a la 
par en los intereses del 5,50 por 100, 

Se eleva a 57 millones el incremento 
amortizable en el plazo de dos años, co­
mo tengo gran fe en la potencialidad.

; ec onómica de España y en el patriotismo 
de todos, abrigo la esperanza de que &3 
ta emisión se cubrirá fácilmente.

Ello nos permitirá atender los pagos 
de deudas atrasadas y afrontar las obli 
galones de ferrosarriles, que ahora se in 

i corporan a les presupuestos, y hasta en 
| idgar la parte de déficit del presupuesto 
! en el año último, que espero sea absor 
tida también en parte por los remanen 
tes del crédito que forzosamente han de 
quedar en fin de ejercicio en un presu­
puesto que se hace sin crédito amplia-

En la reunión celebrada hoy por lá 
Comisión de Hacienda en la Cámara 
habló de recargar los tributos, pero se-

TEATRO CERVANTES
PRINCIPAL CINEMA

Proyección WESTERN ELECTRIC 
Hoy, Domingo, 21 de Febrero 1932

Secciones a las 3, 5, 7, 9 y i  i. 
I N C R E I B L E  E X I T O  
que presenta la Casa Athlantic 
Films, de la  acreditada marca 
OSSO: La superproducción total 
mente hablada, continuación de 
El Misterio del Cuarto Amarillo, 
titnlada

Gran lujo — Interés — Emoción

0 iirtai i  
lili ¡ l i l i

El señor Lerroux ha manifestado que 
ve la actualidad como un momento de 
fiebre de acomodación.

Hay que cumplir la Constitución- 
añadió—con política liberal y democrá 
jica.

Cree necesario un Gobierno neta­
mente republicano, cesando de preva­
lecer los sectarismos, y un empréstito 
para Obras públicas reproductivo.

Además de ios correligionarios de Bar 
celona han llegado republicanos dé otra 
muchos sitios en autobuses y autos pwJ 
ticulares.

Por el círculo han desfilado hoy, más 
de 50.000 personas en demanda de é  
riadas para el acto de mañana, j  

La comisión organizadora se ve en & 
necesidad de limitar la entrega dementa 
cas a los ofiliados que satisfacen cuota 
a los que en principio se les.habíapr> 
metido des de ellas y luego una, pero8 
ta tarde se les dijo que lo más comí- 

mente era que acudieran al círculo pah 
escuchar el discurso por los altavoces, 

La expectación aumenta por momeo 
tas. '

7 *•

Llegada del tren espteial de Bar 
celona. Entusiasmo indescripti j¿ 
en todo Madrid.

Diálogos ne los pasillos de Tai­
mara. El señor De los Ríos habí» 
de Rusia.

I
i
t

t

¿El invisible asesino será descu­
bierto por ROULETABLLLE?

Seguidamente,
LA SEÑORITA CHICAGO

A las 10,50 de la noche llegó el tren es 
pedal de Barcelona conduciendo 950 coi 
rreligionarios para oír el discurso de dv.
A1 ej andró Lerrc/ux. ,

Traen 74 banderas.
En la estación fueron recibidos por los 

señores Martínez Barrios, Guerra del Río 
Torres Campaña, la Junta municipal del 
partido en pleno, una comisión de cada 
distrito de Madrd, el grupo femenino de 
ja Juventud radical, banderas de la Ju­
ventud radical y del distrito de la Lati­
na, una banda de músico y más de 2.000 ' 
republicanos afiliados al partido que 
acaudilla el insigne hombre público.

Al entrar el tren en agujas sonaron 
aplausos y vítores.

La banda de música ejecutó el himno 
de Riego.

Los expedicionarios venían asomados 
a las ventanillas agitando los sombreros 
banderas y pañuelos.

El entusiasmo era indescriptible.
! Se organizó la comitiva, yendo al fren 
! te la bandera del partido en Madrid y 

11 banda de música tocando el himno d: 
Riego.

La manifestación siguió por el paseo 
del Prado, donde se retiró la música, 
hasta el Círculo Mercantil, marchando 
por la Cibeles, calle de Alcalá y Puerta 
del Sol.

Al llegar la manifestador^ a este sitio 
el entusiasmo se desbordó, siendo un es 
pcctáculo verdaderamente soberbio.

[ Detrás de un auto en el que- iban dos 
[banderas marchaban les manifestantes 

cogidos del brazo, y en el centro figura­
ban otras banderas.

En todo el trayecto no cesaban les vi­
vas a  la República, al señor Lerroux y

Antes de abandonar el Congreso to 
diputados que asistieron a lá sesión & ' 
seta tarde cementaban las palabras p» 
nunciatías por el señor Carner con moü 
vo de los presupuestos.

En un grupo se encontraba don Miguj¡ 
r*e Unamuno, el cual elogiaba el pr# 
sito del señor Carner de llegar a la niw 
lición presupuestaria. p í : 

Con esto—decía—y con que elO#; 
público quede totalmente restablecido, ¡s 
felicidad de España será completa.

Cuando llegaba a este punto el s 
Unamuno acertó a pasar ante el gnipJ 
el ministro de nlstrucción pública, quis 
dirigiéndose a aquél le dijo:

—Por cierto, clon Miguel, que he \0 '

SAL ON NACIONAL
Reproducción con el Super Model 

ORPHEO SINCRONIC 
Hoy, Domingo, 21 de Febrero 1932

Secciones a las 2, 3%, 5l/2, 714, 9 y U
1. Sinfonía orquesta SINGJtiOíilc'
2. Exito de la revista sonora 

'e interesantes informaciones mun
diales

NOTICIARIO FOX SONORO
3. Exito de la portentosa y ríag = 
niñea superproducción sonora, opH

reta romántica con música ins­
pirada y bellas canciones, y esee 
ñas de grandes .vuelos artísticos-
i^acKes de  Viena

Meritísima creación de la eneas 
talora y guapísima estrella LUI­
SA FAZENDA y el célebre y gran 
actor ALEXANDER GRAY.
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Por Teléfono
Los oficiales de la Guardia civil 
y Carabineros que tienen solici­
tado pasar a la reserva

verdadero sentimiento los artículos 
bue desde hace tiempo viene usted publi 
r mdo, y dt su lectura sacó la consecuen 

de que no está usted muy al corrlen
lo que sucede. ] El señor Azaña ha dicho á los perio-

Éxpone usted repetidamente su con- distas que el martes llevará a las Cor-

s»>t(
»i.
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Vencimiento de que la organización so­
viética es un mito y que ella no ha in­
fluido para nada las alteraciones de or 

?dfn público habidas tstos días. Yo le pue 
do asegurar que en estos momentos se es 
tá luchando en España con- factores de 
tuerza que realizan una intensa propa 
■¿anda comunista que trata de herir a la 
Tepública.

Para nadie es un secreto, y menos pa- 
" n  los que hemos visto Rusia, que la Ter 

cera Internacional tiene en sus presu­
puestos una cifra bastante considerable 
destinada a la propaganda roja en el 
resto del mundo.

Alemania puede dar fe de ello.
Además, los soviets no niegan a nadie 

fe] que, destinen una cantidad de su pro 
¿úpuesto para esos fines.

Lo único oue hacen es no edeir el mo- 
tentó qué eligen para ello y los puntos 
¿ donde va a parar ese dinero.

Para averiguar eso es para lo que es­
tán. los medios con que cuentan los Go­
biernos.

Él Gobierno español posee elementos 
Eficientes que le demuestran que en Es 
•paila se hace una intensa propaganda, 
así como el objeto y destino de las can 
tidades que desde Rusia se han enviado 
aquí con ese fin.

Sin embargo—dijo el señor Unamuno 
-parece qeu les promotores de distur-

tes un proyecto disponiendo que se abo 
ne el 90 por 100 del sueldo a los oficia 
les de la Guardia civil y Carabineros 
que tienen solicitado el pase a la re­
serva.

local de dicha entidad subsisten los in 
térpretes o informadores, pero so pre­
ve la supresión de las oficinas de infor 
jmación que no estén sostenidas por 
‘fondos de Diputaciones o Ayuntamien 
tos.

En los pasillos hubo animación

La suspensión de «El Debate»

El jefe del Gobierno, en su conversa 
ción de hoy con los periodistas, mani­
festó que no se ha acordado nada acor 
ca del levantamiento de la suspensión 
de «El Debate».

A pesar de que se anunció que en la 
sesión de Cortes de hoy solo se iba a 
dar lectura de los presupuestos, hubo 
en los pasillos bastante animación.

Anuncio de huelga general

Barcelona.—Se anuncia para el lunes 
'da huelga general.

toomlngo, 21 ilc Febrero de 1932,

Los guardias d© asalto y la Bcnc 
mérita,

Madrid—Los ministros de la Guerra y 
Gobernación trabajan activamente para 
organzar los guardias de asalto utilizan 
do grandes contingentes de Guardia civil 

EiSta sólo prestará servicio c'n la carro 
tera y en el campo.

Parece que la Benemérita quedará re 
ducida a 10.000 hombres.

Lai Conferencia corchera

En el ministerio de Agricultura han 
facilitado esta tarde una nota en la 
que se consigna que, de acuerdo con la 
Conferencia corchera, se estima con ve 
oiente una inteligencia entre los pro­
ductores corcheros de España y Portu 
gal y la creación de una delegación 
permanente que continúe los trabajos 
Iniciados.

El ministro se halla satisfecho del es 
piritu de comprensión que ha predomi 
nado en la referida asamblea.

Las escuelas Crespo

Eí nuevo Gobierno francés.
París—A la una de la madrugada s 

facilitó la siguiente lista del nuevo G.u -procurador, señar Labrador; 
Memo:

Presidentt y Negocios, Tardieu; Justi­
cia, Renault; Interior, Mathieu; Traba, 
jo, La val; Obras públicas, Comunicacio­
nes y Marina mercante Guernier; Ha­
cienda Flandin; Defensa nacional Pietri;
Istrucción, Mario Rostand; Salud públi 
c&. Pleisot; Comercio, Correos y Ttlégra 
ios Rollin; Colunias Chaspdelsir. \

LA VI DA J UD I C I A L
Señalaminetos para mañana. — Sala 

de lo civil. Juzgado de Huclma. Francas 
co Vives Pajares en representación de 
su hijo Juan Vives López, con Pedro Be 
lió Gondálcz, sobre recle).melón por ac­
cidento del trabajo; ponente, señer Ro­
mero; abogado, señor Molina do Haro;

secretario
señor Válverde.

Audiencia provincial. Sección prime­
ra. Juzgado del Campillo, contra Luis 
Ruiz Casas, por tentativa de robo; tribu 
nal de jurado; ponente, señor Palacios; 
abogado, señor Pavón; procurador, se­
ñor Cabater; secretario, señor Pardo.

Sección segunda. Juzgado de Orgiva, 
ccíntra Pedro García Avivar y otro, por 
prevaricación; ponente, señor González; 
rbogados, señores Alarcón y Díaz Plá; 
procuradores, señores Vida y Corral; se 
cretaric. señor Alonso.

B OL E T I N  R E L I G I O S O
Santo del día.-—San Félix, ob. y\cfr..
Jubileo tí© las Cuarenta Horas.—En

Santa Ana.
Mañana, en la misma iglesia.
Se manifiesta a las ocho. Reserva, a 

las cinco y media.
Visita de la Corte de María.—Nuestra)

Señora de la Buena Dicha, en San Pe 
dro.

Rosarlo. — En la Catedral, Capilla 
Rea,, San Ildefonso, San Andrés y San 
José, a Jas ocho de la mañana. En las 
leruis parroquias, a la oración.

Jubileo perpetuo sin exposición de 
8 n. M. en la Capilla Real y en la Ba­
sifica de Nuestra Señora de las Angus­
tias.

'Adoración vespertina.—En Santa Es­
colástica con exposición de S. D. M. to­
das las tardes, de seis a nueve. Por la 
mañana, a las ocho, santa misa de Co­
munión c o n  meditación eucarística; 
después exposición de S. D. M., esta­
ción, acto de desagravio, bendición y 
reserva.
Solemne quincena en honor de Nuestra 

Señora de Lourdes
Hoy, a las cinco y media de la tarde, 

en la parroquia de la Magdalena, pre­
dicando el R. P. Baldomero Lage, C. M.

SELLOS DE CAUCHU.—JSn la Smprcn 
ta de este diario. Gracia. 4, se hacen toda 
das»» di» sellos más baratos one en fábrica

PREFIERA COMPRAR SU TRAJE

EN LOS ALMACENES DE PAÑERIA

^ r á  © | | ' ^  \

El ministro de Instrucción pública 
fcfc® han sido elementos de lso Sindica- ,ha girado hoy una visita a las escuelas 
tqs y para ello se ha contado exclusiva Crespo, 
mente con sus propios medios económi- j
vos obtenidos con las cutas de sus afi­
liados.

El ministro de Instrucción pública re 
pilcó:
' —No debe usted perder de vista el he 
cho de qut en las peores épocas para las 
Cotizaciones, y cuando menos fondos ha 
felá en los Sindicatos, se ha podido com­
prar para el movimiento la gran canti­
dad de armas que se les ha recogdo, prue 

> fe de que su situación económica era 
'bastante desahogada, v ello viene a con 
firmar lo que antes decía.

Cuando el señor De los Ríos abandonó 
C  -M grupo conversó con los peridistas, a 
ív quienes dijo que el espíritu del señor 

Unamuno era de contradicción, lo cual, 
í .- © dada la foram objetiva con que aprc 

tía las cuestiones políticas, que luego se 
reflejaban en sus artículos, causaba más 

'Safio de lo que él podía suponerse; más 
que nada por el prestigio de que la figu
ja del señor Unamuno está rodeado.• .. .

El presidente

Galarza, a Murcia

Ha marchado a Murcia el subsecreta 
rio de Comunicaciones, señor Galarza.

El Patronal j del Turismo

En la subsecretaría de la Presiden­
cia se ha facilitado a la Prensa una no 
ta  acerca de la reorganización de los 
servicios del Patronato Nacional de Tu 
cismo. En la relación de los de carácter

IMPOSIBLE COMPETIR EN ESTE 

ARTICULO CON ESTOS GRANDES 
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a Unión y e! Fénix Español ”

Al jefe del Gobierno le han visitado 
ésta mañana el director de Telégrafos, 
feí señor Torres Quevedo y el poeta se­
ñor Viílaespesá,

El señor Azaña despachó con el jefe 
He Estado, a cuya firma puso un decre 
jto anulando el de la dictadura, en vir­
tud del cual ascendieron doce .corone­
les y un inspector médico, algunos de 
(os cuales) pasan a la reserva.______
BE RECIBEN ESQUELAS MORTUOé 
HASTA LAS CINCO DE LA MAÑANA
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Compañía de Segarce Reunidos, S. A.
C A P I T A L  S O C I A L :
12.fi00.000 de pesetas efectiva©,• 

completamente desembolsado 
FUNDADA EN 1864

t ím f f ln n f l t t  g
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bíaoioutís de £  
España Fran 5  
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y Marruecos! 9

t i u m m n m n u
Segaros sobre 1» vida. Seguros co ntra incendios. Seguros de valorea. 

Seguros contra accedentes individuales, del trabajo, responsabilidad K 
civil y de automóviles. ... •..« ..............  Seguros marítimos.

>rbfí.;i ..«a«Aída: D. Vicente Baquera Segalerva. Gran Vía 27
e«-u- . * • 1 i/ouy'fda.—D. Manuel Quintana Pancorbo.
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CEMENTO LANDFORT 

BAÑERAS
LAVABOS 

B I D E T S
Almacenes, Exposición

S A N  J O S E
TORRES Y LOPEZ Hnos.

TUBOS DE CEMENTO 
MOSAICOS 

AZULEJOS 
INODOROS

y Oficinas, en la Gran Vía, núm. 19. 
Fábrica, en la Avenida de la República.

S O C I E D A D  A N O N I M A  C A R R I L L O
Fábrica de Superfosfatos, Abon y Productos Químicos de Atarfe. 
Superíosfatos de 18/29 y 16/18 Abonos para todos los cultivo*.
,----------  Unico Almacén en Granada: Acera de Darro, 62 ---------- -
Depósitos en Málaga, Almería, Motril, Baza, Guadix y Montefrío. 
Oficinas centrales: Acera de Darro, 62, Granada. Apartado núm 45

¡ ROCi Y C.* • FUNDICION
¡  ESPECIALIDAD EN MORTAJES K  FABRICAS
1 BE ACEITE PARA UNA SOLÍ PRESION, COK 
I  ARREGLO A LOS ULTIMOS ADELANTOS 
I  TERMO-BATIDORAS PATENTE “SERRALEON»

liistalacionss oompSeíat k calefaccián central»
i PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
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UGRIMAS DEL CORAZON
----------------------------------

original de doña
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ENRIQUETA LOMO OE VILCHEZ
1  x  u n n t í n n n n u n n n n n

— Go­
ma, vé a impedir una desgracia porque 
se matarán, sí se matarán.

¿Pero quién?
—Augusto y Ernesto que van a en­

contrarse.
—¿Pero él estaba aquí?
—¡Oh! nada me preguntes, solo sé 

cue he olido su voiz y que mi espeso ha 
ido a buscarlo.

—Pero tú...
—Yo nada sabia te' lo juro.
Adoración no se detuvo más ccírrio 

hacia la escalera y en breve se halló a 
la entrada de la casa junto a San Ro- 
irán.

Este miraba cea reconcentrado eno­
jo una ráfaga de espeso humo que se 
Pfrdia en el espacio). Era que un ferro 
carril acababa de partir conduciendo en 
sus coches la compañía de voluntarios 
[ara reunirse al cuerpo del ejército.

Cuando divisó a la joven:
—Nos engañaban ambos, dijoi, habían 

venido juntos hasta aquí y ella volvía,

—¿Será posible?
—Yo» mismo acabo de cirio.
—¿Pero él? preguntó Adoración con 

ansiedad.
—Parto para la guerra de Italia ¡Oh, 

la fatalidad se interpone siempre entre 
él y mi vergüenza!

Augusto se alejó, de aquel sitio lle­
vando la muerte en el corazón.

La joven iba a seguirlo pero al volver 
la cabeza halló a, Luis cerca de sí

—•¿Usted aquí? preguntó asombrada.
—He venido siguiendo a mi señor.

* —Pero... solo?
—Sí -señorita
—¿Y le deja usted ya?
—Va a empezar a arrostrar peligros 
no ha querido que le acompañe.

eos y saludables, y su posición pintores) 
ca, lo rico y armonioso donde todo res te a sus labios, 
pida caima y felicidad. Sus hijos general 
mente son bardos, músics y cantores, 
pues hay sitios benditos donde el genio 
se desarrolla y crece sin necesidad de 
estudios ni arte.

Allí fijó su residencia San Román y 
su corta familia.

Su casa situada en la entrada de la 
población era cómod y linda, y el sa­
bio doctor la había adornado con senci­
llez y buen gusto, pues pensaba perma­
necer en ella todo el tiempo posible.

Habíase procurado buenos libros y un 
piano, en el que empezaba a dar leccio­
nes a Luisa.

Adoración por su parte se ocupaba, co

Pero jamás esta idea pasó de su men-

Ni uno ni otro volvieron jamás a ha­
blar una palabra sobre lo ocurrido en el 
parador de la Madona.

Sabían que era despstrr memoris y do 
lores mal curados aun y ambos respe­
taban su mútuo dolor.

Así transcurría el tiempoi para ellos 
tranquilo y apacible, si no feliz.

Una tarde, Adoración bcddaba junto 
a una ventana que daba al campo pro-

E1 pensamiento de Ernesto acudía sin 
cesar a su imaginación: oda recordar 
do los primeros días de su enlace, en 
que todo parecía augurarle un dichoso 
porvenir, ora fijando sus ideas en la ma 
r.era terrible y cruel con que había co­
rrespondido a su inmenso cariño. ;

La guerda estaba entonces en su*’ 
más sangriento apogeo. Todos los días 
veaiía a estremecer de horror los coraza 
nes sensibles el relato de batallas desaa 
trosas en que millares de hombres' per

curando ocupar -su pensamiento en su (oían la vida para satisfacer la vana am 
complicada labor: Margarita jugaba a J Lición de uno o dos, que más astutos y

—Luis, Luis, gritó la je ven estrechan !mo en otro tiempo en haces excelen 
do la mano del fiel criado, a  pesar de | ter cuadros y en copiar aquellos hermo 
iodo es mi esposo, ¡le amo! oh, vaya1'sos y pintorescos paisajes, 
usted, vaya usted y en nombre del cie-
0 no (:)} sopade de su lado.

—Señorita juto a usted que mañana 
estaré junto a él.

Y Luis se separó de Adoración, que co 
irió afanosa al lado de su familia.

Cuando entró en su cuarto oyó a Au­
gusto dar órdenes necesarias para que 
aquella tarde emprendieran el viaje A 
Soboya, donde creía estar más tranq ; 
lo y más separado de todos cuantos ha­
bían derramado el veneno do la duda en 
su noble corazón.

CAPITULO XXIII
Saboya es una ciudad encantadora, 

llena de poesía y belleza, su cielo es pú
ton nosotros porque no puede seguirle * rJsimo y despejado, y sus brisas templa-

Estas sencillas' ocupaciones y áJguj 
nce paseos solitarios llenaban la vida de 
aquellos seres tan heridos per la des­
gracia.

Adoración, con una ternura, con un 
er-mero indecible, cuidaba de las inocen 
ta jo  su amparo y al abrigo de su amor 
tes criaturas que Dios había colocado)

Mil veces, cuando San Román la  ob- 
vaba entregada a aquellos dulces de- 

; jes, con tal solicitud atendidos, sen­
tía que el recuerdo de lo pasado se al­
daba vivo y profundo ev> su corazón y so 
lía pensar:

—¡Ah! si Esperanza se hubiera pare­
cido a esa noble y virtuosa joven... cuán 
feliz sería yo en estos lucimientos’

«us pies sentada en la alfombra y Lui­
sa colocada cerac de doña María leía al 
guncs evrsos de 1 libro de los cantares.

Sin saber per qué la joven estaba más 
triste y preocupada que otros días. j

Do vez en cuando alzab asus hermo 
sos y müelancólicos ojos y los ljaba en el 
camino con una expresión de curiosidad j 
extraña en ella.

Parecía que esperaba a alguien; ¡ay! 1 
acasci su corazón la anunciaba una des 
gracia y miraba a aquel sendero aguar 
dando al portador de ella.

Precisamente tiene el corazón que no 
nos engaña.

irás poderosos jamás exponen su pecho 
al rigor de las balas enemigas.

Mares de sangre rabian teñido ya los 
campos de Magenta y Solferino, y lá 
triste esposa pensaba estremecida que 
Vinuesa se hallaba enmedio deaquellos 
horrores.

Mas ninguno de sus temores eran co­
municados por la joven delante de su 
madre que odiaba a Ernesto y que hubie 
¿*a tratado severamente a su hija a-1 ver 
le estremecerse y sufrir por un hombre 
que había labrado su desdicha y duda.

De pronto su imirada quedó fija en un 
objeto que se distinguía en el camino,

Chocolate AUtÁMBRA
SON RIQUISIMOS Y MUY SOLICITADOS POR EL PUBLICO. PEDID LAS 

CLASES IMPERIAL, SELECTO Y ESPECIALISIMO.
PESCADERIA, 9 y 11 MANUEL GUZMAN PASADAS TELEFONO 1000,
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P A N T A L L A  N A C IO N A L

ÍLLES, U

E lla .  JVIa'íia F m ia .n d a , -es m a d r i le ñ a ,  
d.e u n  nia.Üi-'liivzi^.TtíO e le g a n te , ¿ u ta , r a -  
. t í a ,  de  g ia n tU s  y  r íe n  tes  o jo s  n ^ r - s ,  too 
cu  b i t n  c o r ta d a , de  la b io s  q ue  a l  s o n re ír  
tót\¿nejan í’u a u te c ü lla  de  pw& y  de  a le g r ía  
S i t í a la  p o r ’ V m p e r á & e n to ,  sus*.pape les  
p re fe r id '. ; *  s o n  lo s  d ra m á t ic o s .

E l,  es v a le n c ia n o . S tr io ,  g ra v e . E n c a ­
ja  e n  e l t ip o  de  hoím tore q ue  E l iv e  B ro  
c k s . e l in g lé s  m is te r io s o  y  s im p á t ic o  h a  
d ic h o  que  p re f ie re  la s  m u je re s .

A ta b e s  e s tá n  se n ta d o s  a n te  m í ,  .
P e r u n e s  m o m e n to s  m e  c roo  im p o r ta r  

le . ¡N o  es p a ra  m e n o s ! ¡V o y  a  s o m e te r  
a  e s tre c h o  in te r r o g a to r io  a  lo s  a r t is ta s  
e spa ñ o les  que  m á s  d e f in it iv a m e n te  t r iu n , 
lo r ü n  ©n la  p a n ta l la !

— ¿ F b r dó tade  e m p e z a ré  — J a e  &x)d 
g a n te .

d e f ir ió  y  s o n r íe ^  ¡B u e n o !

q úe  o p e ra r— m e  d i je r o n - - .  Y  o p e ra ro n . 
E l que  c o n ta rá  a lg o  es B a íá e l.

S o n r íe  R a fa e l y  h a b la :
— L o  q ue  h a n  h e c h o  co »  la  n a r is ; <le> 

M a r ía  F e rn a n d a , a l l í  es n o rm a l.  N o  fe© 
p a r a n  e n  o b s tá c u lo s , lo  .m ism o  a r r e g la n  
u n a  n o r ia  q u e  la  p o n e n  n u e v a . E l  ai.*re 
g lo  fu é , p o rq u e  d e c ía n  q u e  e l p e r f i l  d e  m i  
r r .u je r  n o  e ra  fo to g é n ic o .

- -B u e n o — le  in te r r u m p e  su  c a ra  m i  
te d — c u e n ta  a lg o  tu y o ,  que  J o  m ío  y a  
está *d€*E!Oí&e».

— D io s  m ío  q ué  cosas se  o y e n , ñ i  e s ta  
b e lle z a  e s tá  « d e tiío d e *  q u e  s e rá  lo  q ue  
e lle  c re e  m o d a  d e l m o m c n c \

— Y o  te n g o  p o c o  q ue  c o n ta r— d ic e  R t -  
t« J !e s  o b e d e c ie n d o — . C o t o  c a s »  efu 
r lo s o  te n g o  e l que. a  m i  l le g a d a  a  lo s  
e s tu d ie s  a m e rita n o r»  m e  h ic ie r o n  ta r b a  
i n i  e n  u n a s  escenas p a ra  una. p e líc u la

T E A T 8 0 ' C E R V A N T E S
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P a ra  h o y  d o m in g o  se a n u n c ia n  c in c o  
lo .u c íü n é s  en  es té  g ra n  c in e m a , q ué  d u ­
r a n  p r in c ip io  a  la s  tre s , a  la s  c in c o , a  
!/ib -Siete, a  la s  n u e v e  y  a  la s  o nce .

¡■ Mt p ro y e c ta  la  e x k :a o rd Ln a rl,u  p rc c lu c -  
l i i<Mi nKi.T'ca Gsso t i tu la ,d a  «E l p e r fu m e  

de  i  d^ ua e n lu ta d a » ', re c ie n te  g ra n  é x i­
to  u e l c in e  e l C a lla o  de M a d r id .

Es la  c o n t in u a c ió n  d e l « M is te r io  d e l 
c u a r to  a rn a r il lo »  y  a h o ra  c o n t in ú a  e l i n ­
c a n s a b le  R o u te b ii le  su  p e rs e c u c ió n  tra s  
e l in v is ib le  ases ino .

L a  p e líc u la  es de  g ra n  in te ré s  y  e m o ­
c ió n .

S e g u id a m e n te  e s tre n e  de  « L a  s s f ic r i t a  ¡ 
d ? C lfic a g o » , to ta lm e n te  h a b la d a  en  es­
p a ñ o l.

,¿C''

¿ ^ 4 i i S S J t ,
* V s

! L O X E O | de la  m a rc h a  y  o r ie n ta c ió n  de su club.

J A L O N  H  & C i Q I H  l
H o y  d o m in g o , e n  se cc iones  desde la s  

r»oa de la  ta rd e , se e x h ib o  p o r  U l t im a  vez 
•a ' o p e re ta  s ím ó ra  y  a d m ira b le m e n te  
c a n ta d a  «N oches d -e V le n a » , q ue  u n e  a  
su m ú s ic a  d e lic io s a  la  a cab a  d a  in te r p r e  
ta c ió n  de to d o s  sus  p ro ta g o n is ta s .

A d e m á s , co m o  c o m p le m e n te  de p r o -  
8d a m a  se e x h ib e  la  r e v is ta  de  in fo r m a -

• E i boxeo , q ue  ta n to s  a d e p to s  tu v o  en  
n u e s tra  loca iiítdad  e n  épc«a  y a  le ja n a , 
p a re c e  q u e  v a  r e s u r g ir  g ra c ia s  e l  e s fu e r  
aa de  u n e s  entus la& t-as d e l d e p o rte  de 
lo s  p uñ o s .

E s to s  jó v e n e s  ce h a n  re u n id o  y  c o n s ­
t i t u id o  en  a ! C lu b  S V o ib é tíe c ! la  s&eelón 
d o  b oxe o  n o m b ra n d o -  la  s ig u ie n te  j u n t a  
d ir e c t iv a :

F re s id e n te  h o n o ra r io ,  d e n  J u a n .S ilv o s  
t r o  ( d ir e c to r  de  la  r e v is ta  «B oxeo» de  
B a rc e lo n a ) ;  p re s id e n te  e fe c t iv o , d o n  Ra,

S u ,9 p r im e ra s  p a la b ra s  son  da oncear,:¡o 
p o ra  e l R e c re a t iv o  a  c u y a  ju n ta  cllrectü

c íó n ,m u n d ia l  « N o t ic ia r io  F o x» , quo  este  ' 13c i b a r c ia ;  s o c ie ta r ia  d o n  M ig u e l C a -
b o n ito s  v  a t ra y e n  : í® A a s ; te s o re ro , d o n  N a rc iso - M a d ra s ;: ;de lo s  n:&£

Í>mJ V i»* » VZ V-** 11* I ,V-' #
Acude en m.i auxilio Fed.ro LadróKi , hablada. Estas escenas ls nice mudas y 

de Guevara, el hermano de María Fer-

va e s tá  m u y  a g ra d e c id o  p e r  las  atencto 
nes que  p a ra  e l G ra n a d a  tie n e n . 

— ¿Lo s a t is fa c e  c.l e n c u e n tro ?
— E l p a r t id o  ó t i  d(. m in g :¡  lle n a  por en 

te ro  n u e s tra s  a j& ira c ic n a s  ele siemprá. 
j n g a r  co n  e l R e c re a t iv o . Y  m á s  aun con 
o l a c tu a l,  s u p e r io r  e n  to d o  a l Recreativo 
de lo s  « M o iid ra g c n e s » . ,

— ¿ G a n a rá n  e l m a tc h ?
— N o  c o n f ío  e n  g a n a r, p e ro  sí en un 

re s u lta d o  h o n ro s o . L os  p ro p ie ta rio s  del 
c a m p o  h a n  d e m s tra f io  su clase venden 
do  a  e n e m ig o s  de  c u p t r io r  ca te g rría  co. 
m o  e l M á la g a  8 . O., C ó rd o b a  F . C. y em

randa.
Su a y u d a  es e f ic a z . R e s u lta  quo, p ro  

c ip a m e n te  lo  q ue  é l d ic e  es lo  q ue  yo  
q u e r ía  p re g u n ta r .

— P o r  a h o ra  n o  e s ta m o s  s u je to s  a  n ta  
{•u n a  «iaijpr esa, s o lic ita d  es, s í.

S '.Tperamcs de u n  m o m e n to  a  o t ro  n o ­
t ic ia s  p a ra  p o n e rn o s  e n  c a m in o  h a c ia  
t- 'a rís , p u e s  te n e m u s  u n o s  c o n tra to s , y  
s c u 'm f'n .te  q u e d a  c i  a c e p ta r lo s  o n o .

• ¿No p ie n s a  v o lv e r  a l te a tro ?

1 a n te  e c h o  ju ra d o s  
p re n d e r  p o r  to ;
que  d e c ir  e n  la  
e ch o , se is c o m p re n d ie ro n  
te  lo  q ue  te n ía  q eu  d e c ir .  E s to  os e n  p o ­
c a -  p a la b ra s  io  q ue  y o  cons ide re ; m i p r i  
m c r  é x ito  e n  a q u e lla s  t ie r ra s .

-—B u e n o , y a  m e  íin a d ch o . N o  q u ie ro  
m o le s ta r  m á s .

E s to  l a  d ig o .y o ;  m e  h e  d esp e d ido , c o n  
E ide ro  q u e  l a  m o d e s ta  p a r e ja  ú n id e s  
p o r  e l a r te  y  p o r  e l c a r iñ o ,  n o  q u ie re n

ta s  de h e ro ic id a d  y  s a c r if ic io s  h u m a -  : m  n o c h e  e n  e l te a t ro  Is a b e l la  C a tó l ic a  
n os , y  c c u n ta  c o n  e fe c to s  re a lm e n te  fa n  ¡ i r  a u g u ra rá n  su a c tu a c ió n  c o n  u n a  g ra n
tá s tlc o s , c o rr le n d r . l a  in te r p r e ta c ió n  de  | ve )o d a  b e n é n c a  a -b a s g  de  c u a t ro  co m b a

-D o  m o m e n to  ño . E l t ra b a jo :  d d  «m  t a b la r  de  e llo s  m ís m o n . Y  a u n q u e  im  l ia
re m a »  t ie n e  d ia s  a g o b ia d o  res, e n  c a m ­
b io  s ie m p re ' q u e d a n  tí ia s  do  l ib e r ta d .  
¿Se f ig u r a  u s te d  lo  quo  es t r a b a ja r  t a r ­
de  y n o c h e , to d o  e l a ño?  E l  n o  te n e r  
el;a l íb re  n i  h o ra  t ra n q u ila ?

M e  h a b la  e lla , M a r ía  F e rn a n d aM e  n a c ía  ena , M a r ía  r e m a n a a ,  su- u u  w  - -  ; . , . ‘ c - 'ca t-vo
r . a t i d o  a a m t c  a  lo  q u e  d ice , c o n  u n a  í - J usw  « c u  su  p e w o n a lid a d  a r t é t ic a .  j « O rftc a la » , « l « a s  te n e b ro s o  y  e s p e ta s .

b ie n  de  sus t ra b a jo s ,  es tos  m is m o s  i r a -  
b a jo s  h a b la n  de e llo s , p u e s  la  g lo r ia  
no  C3 o n i l ta h le .

N o  es cosa de  c a n ta r  a la b a n z a s  e n  e s , 
ta s  l in e a s  m a l e s c r ita s , u  io s  q u e  c o n o  
c e n  ín t im a m e n te  e l é x ito  p o rq u e  lo  d o -.

e s te  m a g n íf ic o  f i lm  a  c a rg o  de  lo s  g ra n  
des a c to re s  D e lig ía s  F a lrb a n k s  ( h i jo )  y  
J o b  y n a  R a ls to n , q u e  e s ta  p ro d u c c ió n  lo ­
g r a n  cu tn to res  de g ra n d e z a  e n  su  a r te .

•LA rüBOCíDAB - Dmrkv «e Sa 
í :-:: Funflaflo en 1881 

S.'s ti óuíc-p rotativo de Graj»ad» 
f  (*dj « a f i más c i r c u la  e n  la  js rov im e ift.

íe s  in te re n s a n tís im e s ;-
1. .  C a ñ a d a s  c o n t ra  A n te lo .  M oscas . 

r?:<r ro u n d s  de dos m in u to s .
.2 . R . G a rc ía  c o n t ra - R o ja s .  L ig e ro s , 

r -e h r ro u n d s  de  dos m in u to s .
3 . F . D ía z  c e n t ra  u n  p ú g i l  d e  M á la -  

O :h o  ro u n d s  do des m in u to s .
4. A r jc n a  c e n t ra  K id  S á nch ez , de  Aj, 

m o r ía . 10 p o u iid s  de tre s  m in u to s ,
F O O T  B A L?

— ¿P íe d c ra rs :
- - S í ;  ca  la  te ta p :a ía d a  p ró x b x a  esta- 

re m e s  fe d e ra d o s  en  to rc e ra  .categoría. 
E s to  es c o n ta n d o  c c n  l a . o fe rta , d t i  
c i  c a t iv o  de c e d r in o s  su  cam po  .para 
.•I ju g a r  lu z  p a t íR ío s  de uimpoomuM 

— ¿ Y  ju g a d e ra s  p u ra  ese campecnaíc? 
— V e rá  a m ig o  P a rc e l. E l Recreativo, 

e n  la  te m p o ra d a  v e n id e ra  l ig a ra  en %  
g u n d a  c a te g o r ía . Y  t ie n e  actuAtaior.^'

¿i O L 1SF  O f t í
*3 a

P
H o y  d o ta ín g o  se e n f re n ta r á n  des c q u i <->:ccso ele ju g a d o re s  y  le  fa>tar: atn» 

de la  lo c a lid a d  G ra n a d a  F . C . y  R e -  • se n  e sen c ia  ice, a s i es que hegaie itu j
a u n  c o n v e n io  de in te rc a m b io  hasta r f

♦somisa de  h o m b re  c o m p re n s ib le  y  c e m - 
j :  re n d id o .

- -¿ G u & n ta s  PG ím alas t ie n e n  hech a s?
— M u y  pecas.- M a r ía  F e rn a n d a — m e  h a  

h la  R a fa e l  R iv e lle s — y  yo, h ic im o s  n úe s  
t r i ie  p r ’i 'r e rá ñ  te n ta t iv a s  d e  « c inem a»  
en  «E l e m b ru jo  do  S e v illa »  y  de  a qu í 
r 'ú e a ir a  c o n t r a ta  e c n ' la  M etr;:., que  n o s  
l le v ó  a  IT o liy w o c d .

Sidudémcslcs respetuosamente' y espe 
remos sus obras;

Rilas hablarán cláramete te de estos 
que queramos y respe taimo??-.

iYI'ignéi de Córdoba.

r h “ !a“ c : : ™  ha llovtóo a la pan ® Partido o r z a r á  a te , trec y mo- « a r  dos onces-cca el ^tacanun-d,-^ r.ant-e drama que na íivvaao a ía pan ....  ....... ....... * i , n,lt ,-n, hí?r-.pr buen canal-en-sm

N O S  C U E N T A N  Q U E ...
M a u r ic io  C h o v á l ic r  h a  te rm in a d o  la  

! - jn le ? r e la c ió n  de  su  ú l t im a  .p e líc u la
Ahí heiiics' trabajado en «La mujer j «One heur witli y cu», (Una hora con

X » ;  «E l p ro ce so  de M a ry  D u g a u » ; «Che 
r iB í b y » ;  « C onrees  a  t u  m u jt - r» ;  «M a  
13 o í» , y  lu e g o  y á 'é  ñ E u ro p a ,'h é n lo í?  h‘c - ■ 
c h e  ¡N ie b la »  c o n . la  Ósso, q u e  a u n  n o  
es c o n o c id a  s a  E s p a ñ a .

-—¿A q u é  p c i ic u ia  p a r t ic u la r m e n te  t ie  
n o n  m a s  a le c to  p o r  e l p e rs o n a je  .re p re  
s e n ta d o ?

L u a n a  F e rn a n d a  s e n ríe . D e  n n la d o  
s e g u ra m e n te  e s tá  e l re s p e to  p a ra  lo s  
t-cm pañeros., ele o t r o  -lo s  p ro p io s  e fe c to s  
y  s c g u m ire iu e  q u e d a  u n  te r c e r o .^  p e ro  
e s te  in e  le  c a llo .

Y o  c reo  a c e r ta r  a s e g u ra n d o  q ue  p a ra

t íg c ) ,  e n ía  q u o  t ie n e  de  a c o m p a ñ a n te s  
a J e a n e tte  M a c  D c n a ld ,  L i l y  D a m ita ,  
H o r r e  E tc h c p á re  y  R o b e r t t  C o o g a n  q ue  
es h e rm a n o  d e l c o n o c id o  J a c lr íe  C o o g a n  
« C h iq u í l in » .

E n  v a r ia s  p e líc u la s  e n  Las q ue  h a  te  
i  : d o  que  a c tu a r  V íc to r  M a c  L a g le n  v is ­
t ie n d o  e l u n i fo r m e  m i l i t a r ,  h a  s o rp re n  
c id o  s ie m p re  p o r  la  m a r c ia l id a d  y  p re s ­
ta n c ia  con. q u e  lo  s a b ía  l i s ia r .  

P re g u n ta d o , c o n te s tó :
— S o y  h i j o  y  n ie to  de  so ldados.. Ade­

m á s  que  a lg o  -me h a b r á  s e rv id o  c i  tiesm. 
pe. q ue  c o m o  s o ld a d o  e s tu ve  e n  la s  f i la d

r.ant-e drama que so na nevao.c a ía pan — - ------ - hl,Pri ranal-er-sifi
te lia señora parlante, se proyecta hoy : ^  cojo las órdenes acl conocidoancio j .......
tov última ves en este salón de espec- ***> <} almcara ;u ^ C c t  v > _

, re la Siguiente lcr.na a ios bañaos cali- 1 -.--ia-go uiteiyaM» qa- van a
0.1C .U K -S ; ■ . . ____x _ .  . ¡ . 1  A f U I / . f  •/> T / T n l r l

'•■Drácula» es u n a  fá b u la  le y e n d a  b a -  te ij ^ n t ó s :  
ra d a  e n  la  v id a  m is te r io s a  de  io s  tem í- i 
cío?, v a m p iro s  d e  T ra n s i lv a n ia .

c o n  t i  A .th l6t i c  de M o t r i l . . .
G ra n a d a  F .  C .: C a s a m a y o r ; C a lv o  O r j ~ S n  e fe c to , a s i es: E l e qu ipo  iciotrü<J 

i t iz ;  D íaz , M o rc i l lo ,  Q u e ro ; C a im p s ta n , i ñc. h a  o fre c id o  u n a  m a g n if ic a .c e p a  pa-
< < D ? á c a L Vc s " m  d ra m a  in te n s o  l l e n o  B r a u l io ,  R o d ríg u e z , C a b a lle ro  y  K a m i-  j r a  d ls p u to rn o s U i z  des 

v is iones, fa n tá s t ic a s  y  lú g u b re s  q u e ¡ i e ^  *iVCi0 c u  t :  " ‘ c‘ *"• "  -; i - !
c c u tiv o .n  la  a te n c ió n  d e l p ú b l ic o  en  s u s !  R e c re a .tiv c : M a n c l in ;  P c le g r in ,  E lo y ; ; v o lv ie n d o  la  v is i ta  e l 12 d e l . p r é x g ^ ^  

escenas lle n a s  de  t e r r o r  y  T e ja d a , B o m b iU a r , M a te o ; C a rm e n a  H ,  ¡ y  td v c ^ d e m  de  a rrA o g  
i r j ' - W l d  K o fu e n te ? , C a s t i l lo ,  G u t ié r re z  y  H e r ra n z  e n tre g a ra  o to  a r t ís t ic o  tr^ íc -o . t>i cae-

" - T í t t r c i i lw  es la  p e líc u la  en  la  q u e  C a r ; ®  so lo  a n u n c io  d e l p a r t id o  h a  d e s p e r i e q u ip o  g a n a se  n n  p a r t id o ,  ap W .  
?c «! v in a r ia s ,  L u p e  T c v a r  y  B a r r y  Ñ o r -  - to d o  g ra n  e x p e c ta c ió n  e n t re  le s  a f ic io n a  te rc e ro  de  d e s e m p a te  e n  m o p u . 
to n  c c n  t i  jo v e n  a c to r  P a b lo  A lv a re s  R u  ' dos deseesos de v e r  a c tu a r  a  le s  re s ta n -  
b le  h acen , u n a  c re a c ió n  e n  sus  íe s p e c t i-  , te»* g ru jo :s  g ra n a d in o s  f r e n te  a  lo s  p r c -

ror

v o? p ap e le s .
M a ñ a n a  lu n e s  se e s tre n a rá  l a  p r im e  

jo r n a d a  de la s  dos q ue  c o n s to  la  ©mo

; p ? o ta rle s  d e l te r re n o .
x x x

C c n  m o t iv o  d e l p a r t id o  q ue  .se ju e g a

Mana Fernanda la película que le gusta in glosas, durarte la guerra.
más en «La mujer X» .Esta banda que 
en las pantalla8 de Barcelona llegó al 
apoteosis, a í ser exhibida ante los gra 
ves señores nortoamerlacncs, gustó mu 
chu imiás que la versión inglesa, y este 
érito hay que apuñearlo, en el haber do, 
nuestda gentil compatriota. v

Por la parte que afecta a  Rivellos, 
hay que reconocer que sus prcdileccic;-, 
nes, irán hacia «Mamá». Por lo menos,- 
creo que, es la que ha hecho más a sif 
gusto. Además quo era una obra espa 
ñola, de autor español, y que él ronocía, 
ae hace ya, anucho tiempo.

No me lo han dicho, pero yo digo mi 
opinión y si no acerté me perdonarás,
lector. ,

—¿Cuáles son suc proyectos para el
porvenir «i ;i •

— ¿Quién fia en lo sue vendrá?—di 
ce seriamente Rivelles-—. Hay que tener 
la serena conformidad, de los árabes.... 
Hay que pensar alga en fatalista. Por lo 
pronto esperamos noticias de París, co

}l..LÍL<~UK UtJ idO w | , . . . x ° '
clonante s’UOftrsfirlo XJnivsrsai titulada j djyiovec.uii la cca'sioii pajra» luxcer 
.Los héroes'del fuego», de la que es pro ¡mas  pregunto.?; a den José.Can.o,/presi-

. . . . TV ir ..  . /X     *-'! t ’ T'T f  t* a- «á 'f.'l +~<
O-JVJvJ WVÍ» -v v o*- ** • é
¡agonista el notable actor Tim Mae Coy , dente del «Granada F. C». _ _ , ..
:.n unión cío todo eí parque ele bombe ; Lo encuentro en un café céntrico y
tsgonl 
C-n
roí de Nueva York.

— ¿ P r o y e c t o r  ’> . :.. . • •
— Tenemos varíes de encuentros, ce#

f r .¡i^ . capitales vecinas, tales C #  
:.-n LcparUvo do Jaén' Athlé'tic de Aí- 
moría-, y negociaciones con Linares'. I& 
Carolina y Borla a  donde hemos con 
motivo cío la inauguración del nuevo 
campo de deportes.

Han tranecurráo-los minutos que mo
después ele ponerse a  imi disposición— .fca-bía concedido, y quizá algunas más,

León Pairier, el célebre director fron 
cép. ha terminado su película «La tolle 
nuit».

La interpretación lia corrido a cargo 
de Madgarita Devai y Max Georges.

El argumento e-s original de Félix Gar 
deva y Monezy-Í&n y bagado sobre , un 
cuento galante on tres actos.

Greta Garbo que ha terminado en 
■ unión de Ramón Novarro 1-a versión m 
g^esa do «Mata Hari», empegará xiápl 
da mente otro «film»,-

Este es «Gran Hotel», con arreglo a 
la célebre película hablada, que hace 
cita g"*an artista.

Marruecos, está de moda para los ci- 
r.eamtógmfos.

No sol; mente se hacen películas que 
forzosamente ha de transcurrir su ac 
fl«Vn en Marruecos, como son «La Ataian 
ti da», cíe Pabst; «El sargento X» de W. 
Strijensky: «Marruecos», de Von S-t- 
herg, etc., sino que también se argu­
mento sobre el caliente país africano

G e  J N U B V ft  X c - l i t .  I 1 ' • '  c , ■ . i
La a ipAs sensacionales escenas de un i aunque »Mo uno? minutos—tan amable ¡1,041 jD;?é Canf> cé?p-de rwen^m. n

\ s . f \ v n r *  t /es-rv. ¿   s .   v . - v v n  ,«.yv-, ^  h o  rV o  f*  C 1 ,0  V
verif'.mo asombroso. como siempre, inquiero,algunos informes

mo ya 1© dije, ‘para marchar y aceptar ] ™  si fuera ci ideal ele luz, tempérala
o do, las condiciones que nos pongan.;ra -- ®tc‘ , ,  . . , ,.v ,
Hay que mirar no solamente la parte TT]tunamente «Les. cmcc. roca-..ti al 
artística sino la parte material. No ol I malditos» de Duvivicos, está todo argu 
viciar que estamos en pleno- siglo de ma, j mentad., en «Maro-o, le plus beau pays 
terisJr-mcs y de... crisis económica, €¿ ;C,1: monde».
fórmula para vivir lo mejor posible, ¡ Nc rerá tanto Mr. Duviviera! ¿Segu 

- -Cuéntenos algo de sus imprésiCn^ ¡ damerte que no so ha dado usted una

SEMILLAS DE REMOLACHA 

AZUCARERA MARCA 

* S D E A t  »

CON GARANTIAS DE LAB 

NORMAS ALEMANAS 

DE MAGDENBURG

uB
% m
fev-í

LA SEMILLA DE MAS 
TONELADAS Y MAS 
GRADOS. LA MAS-CON 
VENIENTE, FAÍIA LA* 
B2AR0RES Y FABRI
can tes  p o r  su s  mag
KIFIOOS RESULTADOS
EXISTENCIAS ------ - »—
tan *crs DISPONIBLES

f

anís acentuada: vuelto cita por nuestra Andalucía y Le-i CXt> ----~ - ,
_Yo tengo que contar muy poca co- vante.

4¿2 plegué a los estudies y pensaron que RECIBOS para el cobro de alquileres, 
lid saris  3i& níúy fotpg^5Í¿2¡. 2 ^ 7 : sé venden en esta imprenta, Gracia, 4. i

DIRIGIR LOS PEDIDOS AL AGENTE GENERAL PARA ESPAÑA;
K D G E N I O  V A X L  F J O  ̂ Ñ í  G U E T

Reyes Católicos núm. ?•%, piso tercero, Granada
Nerita al detall, LA ItlOJA, Gran Vía, 6,

nc sin antes robarme he.ga constar sa 
ícconceido agradecimiento hacia los di­
rigentes del Club Recreativo ei.r*n«te.

y Porccl,
x y y. ■

El campeonato universitario do fatbol
Organizado por la Federación de es* 

ludíanles católicos, ei próximo domin­
go, día 28, dará comienzo el campeona 
to universitario de fútbol.

Los equipos que tomarán parte en e! 
mismo serán los de Derecho, Farmacia, 
Medicina, Magisterio, Instituto y Colé 
gio del Sacro Monte.

Este será como el campeonato de U 
ge; es decir, dos puntos por partido.ga 
nado y uno por partido empatado.

Dado ci entusiasmo que reina entre 
los estudiantes, esto torneo promete 
r o r  de lo más interesante que en esto 
deporte se ha dado en Granada.

También se está gestionando por lí- 
Junta de deportes que uno de los señe 
Ves socios protectores done una cepa
para e.i campeón.* *• *

Se pone en conocimiento de todos los 
afiliados que quieran formar parte tie 
los equipos que intervendrán en el cani 
neonato universitrio, que deberán co­
municárselo a los señores vocales de su 
Facultad respectiva lo antes posible.

to

LAS POSTEMAS. — Se curan con «1 
VBálsarao Coiofónico, que se vende en I& 
farmacia Sueiro, Gran Via, nOmero 15.

>


